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Com perdas em 60% dos
setores, indústria não
avança em novembro 
Econômica 4

Lula e Supremo
comemoram 8/1, mas
metade do País não
Xadrez 2

Pancreatite leva mais
de 200 mil brasileiros
à internação
Essência 14

Dinâmicas sutis e
desarmoniosas da
vida urbana
Livraria 14

Lewandowski
entrega carta de
demissão a Lula
O ministro da Justiça e Segurança
Pública, Ricardo Lewandowski,
entregou sua carta de demissão
do cargo no governo. Política 5

Federações viram
obrigação contra
cláusula de barreira
Entre a sobrevivência e o risco
de perder autonomia, modelo
expõe dilema que pode redese-
nhar sistema partidário. Política 2

Dosimetria: disputa agora 
é voto a voto no Congresso
Após o veto integral do presidente Lula da Silva, anunciado nesta quin-
ta-feira durante o ato em alusão aos três anos do 8 de janeiro, governistas
articulam pressão para impedir a derrubada da decisão em plenário,
ao projeto de lei conhecido como PL da Dosimetria. Base governista
reagiu e articula para manter veto de Lula no Congresso. Política 6

Entre as gerações X e Z, o adoe-
cimento psíquico assume con-
tornos distintos, ainda que
estejam enraizados em formas
de organização do tempo, do tra-
balho e das relações. Essência 13

Gerações X e Z
adoecem com
esgotamento

Morrem gêmeos
siameses após
cirurgia de
emergência
Os gêmeos siameses Marcos e
Mateus, nascidos na última
terça-feira (6), passaram por
uma cirurgia de separação em
caráter emergencial no Hemu,
mas não resistiram. Cidades 10

Médicos vão
parar de atender
na próxima terça
Mesmo com a paralisação, o sin-
dicato afirma que os atendimen-
tos de urgência e emergência
serão mantidos a pacientes em
estado grave. Cidades 11

Brasil registra a 
2ª maior saída de
dólares desde 1982
O Brasil registrou em 2025 a se-
gunda maior saída líquida de
dólares da série iniciada em
1982. Dados preliminares mos-
tram que o fluxo cambial ficou
negativo em US$ 33,316 bilhões,
resultado inferior apenas ao ob-
servado em 2019. Economia 4

Autoridades globais
elevam tom sobre
postura de Trump
O governo Trump passou a en-
frentar críticas crescentes após a
intervenção militar na Vene-
zuela, com a prisão de Maduro,
e ampliou questionamentos
sobre o respeito às normas inter-
nacionais. Mundo 12

Mudanças nas
matrículas levam
a debate sobre as
vagas nos CMEIs 
Mães e pais de Goiânia relata-
ram dificuldades para garantir
vagas para os filhos nos Centros
Municipais de Educação Infantil.

Segundo as famílias, instabilida-
des no sistema teriam resultado
em crianças sem saber direito
para qual unidade vão. Cidades 10

o impacto da 
tokenização de ativos 

na tributação brasileira 

ralf frança

Opinião 3

Quem não dominar a
inovação ficará para trás

SuSane Garrido

Opinião 3

Celular ao volante segue como

ameaça no trânsito
A Secretaria Municipal de Engenharia de Trânsito mostra
que, em 2025, 40.057 foram flagrados enquanto seguravam,
manuseavam ou utilizavam o celular ao volante. Cidades 9

Freepik

Divulgação/Secom

Paço impõe prazo para retirada de ambulantes das calçadas da Avenida 24 de
Outubro até 31 de janeiro e acirra tensão em Campinas, na Capital. Cidades 11

De acordo com a União, o governo federal executou em 2025 de mais de R$ 1,4 bilhão nos Estados e no DF, em
contraponto às acusações do governador. Caiado fala em interferência para receber recursos no setor. Política 5

Caiado critica repasses, mas Lula fala em R$ 1,4 bi

Marcelo Camargo/ABr e Divulgação/Secom Goiás

segurança pública



2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

As federações partidárias
surgiram como uma tentativa
do sistema político brasileiro
de reorganizar o tabuleiro
eleitoral após o fim das coli-
gações proporcionais e a im-
plantação progressiva da
cláusula de barreira. A pro-
posta era simples no papel:
reduzir o número de partidos
e induzir, no longo prazo, fu-
sões e incorporações. Na prá-
tica, porém, o modelo tem
produzido resultados ambí-
guos e, em alguns casos, ten-
sões que colocam em xeque
a própria sobrevivência de
siglas menores.

Atualmente, o cenário é
marcado por movimentos es-
tratégicos e também por re-
cuos. A federação PSDB-Cida-
dania, por exemplo, decidiu
dar fim à aliança iniciada em
2022. Ao mesmo tempo, União
Brasil e PP caminham para
formar a maior federação do
País, com mais de uma centena
de deputados federais, enquan-
to Solidariedade e PRD já ti-
veram sua federação aprovada
pelo TSE. No campo da cen-
tro-esquerda, o PT articula
com PDT, PV e PCdoB, PSOL e
Rede uma federação robusta

a partir de 2026. Mas ainda
no campo das discussões.

Para o advogado especialista
em Direito Público Danúbio
Remy, o surgimento das fede-
rações é consequência direta
da cláusula de barreira, criada
para limitar a proliferação de
partidos sem representativida-
de eleitoral. Segundo Remy, a
exigência mínima de votos e
deputados mudou completa-
mente a lógica de sobrevivência
das legendas. “Para o partido
existir, ele precisa de dinheiro
e precisa de tempo de TV. Para
ter isso, ele tem que ter depu-
tados.” Nesse contexto, o fi-
nanciamento público — que
deve alcançar cerca de R$ 5
bilhões nas eleições deste ano
— tornou-se um fator decisivo.
Como a distribuição do fundo
eleitoral leva em conta votos e
tamanho das bancadas, siglas
que não superam a cláusula
de barreira acabam estrangu-
ladas financeiramente. “Os par-
tidos menores pararam de al-
cançar o quociente eleitoral e
a cláusula de barreira. A fede-
ração virou o caminho para
continuar dentro do jogo polí-
tico”, resume.

No entanto, o modelo tam-
bém gera alguns efeitos. A ob-
rigatoriedade de atuação con-

junta por quatro anos engessa
decisões internas e amplia dis-
putas entre lideranças. O caso
da federação PSDB-Cidadania
é citado como exemplo de
como a falta de desempenho
eleitoral pode travar os parti-
dos e gerar conflitos. O mesmo
risco se projeta em federações
mais robustas. No possível ar-
ranjo entre União Brasil e PP,
por exemplo, já surgem dile-
mas sobre protagonismo na-
cional e projetos presidenciais,
como o do governador Ronaldo
Caiado (UB), que enfrenta re-
sistências internas. Remy ava-
lia que há duas lógicas distintas
em jogo. “Partidos grandes,

como União Brasil e PP, passa-
riam sozinhos pela cláusula
de barreira. Para eles, a fede-
ração é estratégia de poder,
para formar grandes bancadas
e comandar o Congresso”, ex-
plica. Já para as siglas menores,
o objetivo é bem mais direto:
sobreviver politicamente.

Para o sociólogo Jones Ma-
tos, a ideia original da lei é que
as federações funcionem como
um passo intermediário rumo
a fusões ou incorporações de-
finitivas. “O espírito da federa-
ção é interessante, pois evita o
desaparecimento de legendas
importantes, que não são par-
tidos de massa, mas partidos

de quadros, com consistência
ideológica”, afirma. Ainda as-
sim, Matos alerta que o cenário
tende a se tornar mais hostil
para quem ficar de fora. “Os
partidos que não conseguirem
se federar terão que ter candi-
datos muito votados para su-
perar a barreira.”

Embora o pluripartidarismo
seja um princípio constitucio-
nal, a falta de igualdade na
disputa empurra as siglas para
alianças. Ao mesmo tempo, fe-
derar-se implica abrir mão de
autonomia, conviver com dis-
putas internas e correr o risco
de perder identidade política.
(Especial para O HOJE)

Modelo tem produzido resultados ambíguos que colocam em xeque a sobrevivência de siglas menores

Modelo expõe um dilema que pode
redesenhar o sistema partidário
brasileiro a cada disputa eleitoral

Federações viram quase obrigação
para atingir a cláusula de barreira

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados
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Caiado já ficou a 6 pontos de
Lula, mas querem impedi-lo

Os presidentes nem sempre fazem política em
sua terra natal. Todos os pós-generais foram des-
locados. Sarney, senador pelo Amapá, é do Mara-
nhão. Collor, de Alagoas, é carioca. Itamar, de
Minas, nasceu na costa da Bahia. FHC, de SP, é na-
tural do Rio de Janeiro. Lula, de São Paulo, é per-
nambucano. Dilma, do Rio Grande do Sul, nasceu
em Minas Gerais. Atualmente, o grande cerco é
para impedir que a turma fora do eixo Rio-SP-Sul
perca para Nordeste, Centro-Oeste e Norte. Um
exemplo é Ronaldo Caiado. Apesar de ter estudado
em Minas e RJ, com centenas de familiares cariocas,
há uma barreira para não deixar que suba nas
pesquisas. No início, elas nem o colocavam como
alternativa. Agora, põem um concorrente de es-
querda e meia dúzia de direita. Adivinhe a conse-
quência… um eleitorado opta pelo único, o outro
se divide por seis. É nessa conta que Caiado fica
com 5% e até seus colegas governadores bem colo-
cados são vítimas do injusto fracionamento. Um
repórter de O HOJE conversou recentemente com
pessoal de diversos Estados. Os entrevistados dizem,
sem ser perguntados, que Caiado seria bom presi-
dente, “pena que não tenha chance de ganhar”. De
onde pessoas de diferentes origens tiram conclusões
iguais? Das pesquisas. Os mais enturmados com
política elogiam a segurança pública de Goiás,
falam em agro, sempre com aquele ar de que pre-
sidência é um sonho tão tão distante. Goiás já
apresentou bons nomes à presidência: Caiado em
1989 e Henrique Meirelles em 2018, além de Íris
de Araújo a vice em 1994. Em confronto direto,
Caiado já ficou entre 6 e 10 pontos de Lula. Ou
seja, impossível não é, mas o eixo quer impedi-lo
até de concorrer.  (Especial para O HOJE)

Lula e STF comemoram o ato
de 8/1, mas metade do País não

A vida é uma cadência de passos lentos que, às vezes, ace-
lerados moldam o comportamento das pessoas e impulsionam
suas atitudes. Por isso, nas multidões, a personalidade indi-
vidual desaparece e dá lugar ao coletivo. É assim que os
líderes com poderes de hipnotizar grupos e multidões con-
quistam o poder. Bem diferente do passado, em que a
conquista era pela força das armas, do mais forte ou de
quem poderia contratar mercenários e tomar à força terras,
cidades e países. Hoje, com as novas ferramentas de comuni-
cação, vence quem tem as melhores narrativas, instrumento
que o PT dominou por duas décadas.

O ato do dia 8 de janeiro de 2023, em que uma multidão
desarmada, sem líderes e sem noção real da besteira que fa-
ziam, depredou as sedes dos edifícios dos Poderes em Brasília.
Algo insano, que a maioria da população condenou, mas que
a Suprema Corte do País interpretou como um  “ato terrorista
contra a democracia”. Munido com essa convicção, o ministro
do STF, Alexandre de Moraes, saiu à caça. Prendeu todos e
condenou todos à pena máxima que, por mais cruel que seja
o criminoso, raramente recebe uma pena tão cruel e longa
como os participantes do 8/1 receberam.

O ato promovido pelo presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) e associados como o PSol, PCdoB, PSB, Rede,
entre outros, foi esvaziado até mesmo pelos aliados no STF
e no Congresso. Essas ausências significam que o presidente
Lula não terá vida fácil em sua reeleição. Embora as
pesquisas o apontem como favorito a vencer qualquer
candidato da direita, é bom lembrar aos eufóricos que

mais da metade do País la-
menta e uns tantos outros
choram com tantas pessoas
presas, condenadas e com
as vidas destroçadas. Para
a esquerda, que no passado
matou e roubou, a anistia
valeu. Para as “tias do Zap
e a moça que escreveu o
“perdeu Mané” não.

Pellozo digital
Liderado pelo prefeito de Senador Ca-

nedo, Fernando Pellozo (União Brasil), o
município está entre os primeiros no ran-
king nacional do Ecossistema da Identi-
dade Digital GOV.BR. Desde que assumiu
a prefeitura, Pellozo priorizou o setor
com a criação da Secretaria Municipal de
Inovação Tecnológica. Essa ação admi-
nistrativa permitiu a modernização de
diversos serviços públicos.

Socialistas, uni-vos!
Ao trocar o PSDB pelo PSB, a vereadora

Aava Santiago não assume apenas a presi-
dência estadual da sigla. Passa a ser, também,
o principal nome do partido para a Câmara
Federal. O desafio agora é montar uma no-
minata. Em Goiás, uma cadeira federal exige
cerca de 150 mil votos, patamar que poucos
alcançam sozinhos.

Tucanos federais
Sem a vereadora Aava Santiago, a no-

minata do PSDB para a Câmara Federal
passa a ser formada pelos deputados Pro-
fessor Alcides Ribeiro (ainda no PL), Jeferson
Rodrigues, pelo ex-prefeito de Sanclerlândia,
Itamar Leão, e por Felipe Cecílio, neto do
ex-senador Mauro Miranda (MDB).

Matheus curinga
O jornalista Matheus Ribeiro, que dis-

putou a Prefeitura de Goiânia pelo PSDB e
teve pouco mais de 46 mil votos, deve buscar
uma vaga na Assembleia Legislativa, se-
gundo apuração desta coluna. Se repetir
esta votação, estará eleito, mas com a saída
da vereadora Aava Santiago para o PSB,
Marconi Perillo deve lançar Matheus para
federal. A conferir.

Marconi corrige...
... informação publicada nesta quinta-

feira (8) na página 7 com o título: “Dilma
salvou reeleição de Marconi com R$ 13 bi-
lhões”. De acordo com o ex-governador
Marconi Perillo, o valor foi de R$ 6,5 bilhões,
dos quais, R$ 3,5 bilhões foram retidos por
dívida da Celg com a União Portanto, bem
abaixo dos R$ 13 bilhões informados.

Fachin reforça poder de Moraes
Na inauguração do memorial dos atos de 8 de janeiro de

2023 nas dependências do STF, o ministro presidente da Corte,
Edson Fachin, reforçou o poder do colega Alexandre de Moraes
ao enaltecer seu trabalho frente ao julgamento dos bolsonaristas.
“O trabalho do ministro Alexandre de Moraes na condução dos
inquéritos e das ações penais que surgiram desse dia infame.”

Fuga dos investidores – Em 2025, saíram do País US$ 33,316
bilhões, sinal de que os investidores desconfiam da política
econômica do governo. Além disso, é crescente a percepção da
insegurança jurídica frente às decisões do STF.

Divulgação/União Brasil

Xadrez
Wilson Silvestre
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa



OPiniãO n 3

O impacto da tokenização de
ativos na tributação brasileira 

Susane Garrido

Durante muito tempo, conhecimento e tecno-
logia foram tratados como esferas distintas, uma
ligada ao pensamento, outra à execução. Esse mo-
delo, no entanto, já não explica a complexidade
do mundo atual. Na sociedade contemporânea, o
conhecimento tornou-se o principal ativo estraté-
gico e sua articulação com tecnologias de inovação
passou a definir competitividade, desenvolvimento
econômico e inclusão social.

Essa mudança exige mais do que adaptação
técnica, exige uma revisão profunda da forma
como aprendemos, ensinamos e produzimos
valor.  Não estamos falando apenas de novas
ferramentas, mas de uma nova lógica de pensa-
mento. Quem não compreende a relação entre
conhecimento e inovação corre o risco de se
tornar irrelevante em um mundo movido por
inteligência, dados e criatividade.

A discussão ganha ainda mais relevância diante
das transformações impostas pela inteligência ar-
tificial, pelas competências digitais e pelos avanços
das neurociências aplicadas à educação. Nesse
cenário, o conhecimento deixa de ser acumulativo
e passa a ser conectivo, interdisciplinar e orientado
à solução de problemas reais.

Agora, a educação global vive um ponto de in-

flexão. As tecnologias de inovação estão redese-
nhando os processos de ensino-aprendizagem. O
desafio não é mais acesso à informação, mas a ca-
pacidade de transformar informação em signifi-
cado, decisão e impacto social.

Outro ponto central envolve as barreiras que
ainda limitam esse avanço — como desigualdade
de acesso, resistência cultural e formação inade-
quada para o uso crítico das tecnologias. Ignorar
essas tensões é comprometer o próprio futuro do
desenvolvimento social e econômico. Inovação
não é neutra. Ela amplia oportunidades, mas tam-
bém pode aprofundar desigualdades se não houver
políticas, educação e consciência crítica.

Ao analisar megatendências globais, precisamos
promover a integração entre conhecimento e tec-
nologias de inovação.
Essa conexão será deci-
siva para a formação de
profissionais capazes de
atuar em um mundo
instável, complexo e em
constante transforma-
ção. O futuro não será
definido apenas por
quem domina a tecno-
logia, mas por quem
sabe pensar com ela.

Ralf França

Nos últimos anos, a tokenização de ativos –
ou seja, a representação digital de bens reais
ou financeiros por meio de tokens – vem avan-
çando rapidamente no Brasil, com impactos di-
retos na forma como empresas estruturam pro-
dutos financeiros, captam recursos e gerenciam
patrimônio. 

Ao transformar bens reais ou direitos – como
obras de arte, imóveis, recebíveis, contratos e
participações societárias – em tokens registrados
em redes blockchain, essa conversão facilita a ne-
gociação desses ativos, de modo a ampliar o acesso
e transformar a forma como são gerenciados. 

Com a promessa de ampliar o acesso a investi-
mentos e reduzir custos operacionais, essa evolução
tecnológica, contudo, parece correr mais rápido
do que o arcabouço tributário nacional, que ainda
opera a partir de conceitos analógicos e limites
pouco definidos no que diz respeito ao tratamento
de ativos digitais complexos – contexto que cria,
portanto, lacunas contábeis e fiscais que desafiam
os profissionais da área. 

Em primeiro lugar, é interessante observar os
aspectos técnicos envolvidos na discussão. Como
representações digitais de ativos ou direitos, a
classificação dos tokens – de pagamento, utilidade
ou referenciados a ativos – influencia diretamente
na forma como eles devem ser registrados em
termos jurídicos e contábeis. Tokens que se referem
a ativos, por exemplo, podem representar partes
de recebíveis, imóveis, títulos de crédito ou com-
modities; e sua classificação é relevante para o
reconhecimento contábil, com impactos no que
tange, dentre outros pontos, a questões patrimo-
niais de um contribuinte.

Trata-se, portanto, de um fator que gera inse-
gurança tanto para empresas que buscam estru-
turar operações de tokenização quanto para in-
vestidores que buscam probabilidade em termos
de tributação de rendimentos. Dessa forma, por
não haver padrões contábeis específicos para
criptoativos, profissionais da área precisam re-
correr a normas tradicionais para interpretar sua
natureza, como as estabelecidas pela Comissão
de Valores Mobiliários (CVM), autarquia que regula
o mercado de capitais no Brasil.

Na prática, essa falta de diretrizes consolidadas
resulta na necessidade de análises tributárias in-
dividualizadas para cada modelo de tokenização,
considerando aspectos como natureza do ativo,
forma de remuneração, governança da plataforma
utilizada e estrutura de distribuição.

Ato contínuo, em termos tributários, depen-
dendo da interpretação feita pela Receita Federal,
determinados tokens podem ser enquadrados
como valores mobiliários ou referentes a operações
financeiras, o que pode aumentar – ou diminuir –
a carga de impostos e obrigações acessórias en-
volvidas em cada registro. Dessa forma, cria-se
um dilema para as organizações, entre avançar
rápido nesse tipo de operação para capturar opor-
tunidades do mercado ou pausar projetos até que
exista uma maior segurança regulatória.

Para Receita Federal, trata-se de uma possi-
bilidade de atribuir maior transparência e mo-
dernização para a fiscalização, visto que a ar-
quitetura das redes blockchain facilita a ras-
treabilidade de transações e permite verificar,
de maneira precisa, a titularidade, fluxos fi-
nanceiros e valores das operações, de modo a
reduzir assimetrias de informação. A tokenização
pode, ainda, ser utilizada na criação de novos
mecanismos de conformidade no âmbito digital,
como contratos inteligentes que automatizam
retenções e obrigações acessórias, atribuindo
maior eficiência ao sistema fiscal. 

Por parte das empresas, a digitalização de
ativos tradicionalmente não líquidos, como imó-
veis, participação e recebíveis tende a ampliar o
acesso de investidores, reduzir a dependência
de intermediários e abre, ainda, um mercado se-
cundário dinâmico. Para companhias que buscam
captação de investimentos, abre-se um leque de
possibilidades de modelos de estruturação mais
acessíveis e escaláveis. 

E, para setores como o imobiliário, infraestru-
tura e crédito, espera-se que a tokenização demo-
cratize o acesso e facilite operações fracionadas.
Além disso, a digitalização de ativos pode criar
novas oportunidades para investidores – sempre,
claro, em conformidade com a legislação –, so-
bretudo no que diz respeito à tributação de ativos
e investimentos no exterior.

No curto prazo, a tendência é que o país
avance em direção a um arcabouço mais claro
e moderno, de forma que a digitalização possa,
efetivamente, atribuir mais eficiência e pre-
visibilidade tanto para as empresas quanto
para a Receita. Em tempos recentes, a CVM
vem trazendo novas orientações sobre valores
mobiliários digitais, e o Banco Central tem
realizado testes com o Drex – moeda que re-
presenta a versão digital do real –, o que deve
acelerar a adoção e aperfeiçoamento de in-
fraestruturas tokenizadas.

Dessa forma, o Fisco terá de adaptar conceitos
tradicionais a fim de incorporar a lógica dos ativos
digitais, proporcionando, assim, maior segurança
jurídica, transparência e, inclusive, arrecadação.
Em paralelo, esse movimento deve ser seguido de
perto pelas empresas, que terão de ajustar seus
modelos tributários e rever suas estruturas para
que possam desenvolver capacidades internas
para lidar com ativos digitais e digitalizados.

Em um ambiente em transformação e dentro
de mercados extremamente dinâmicos, a van-
tagem competitiva
virá justamente dessa
capacidade de se an-
tecipar e se adaptar
às mudanças, possibi-
litando a redução de
incertezas fiscais e a
utilização da tokeni-
zação como um ins-
trumento de inovação,
e não uma fonte adi-
cional de risco. 

Susane Garrido é coorde-
nadora do Mestrados em
Educação da American
Global Tech University 

Ralf França é especialista
em planejamento tributá-
rio e pós-graduado em Di-
reito Tributário

Poder estratégico: quem não domina

a inovação ficará fora do futuro
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Todos eles tiveram amplo

direito de defesa, foram

julgados com

transparência e

imparcialidade. E, ao

final do julgamento,

condenados com base em

provas robustas, e não

com ilegalidades em série,

meras convicções ou

[apresentações de]

Powerpoint fajutas”

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), presi-
dente da República, nesta quinta-
feira (8), ao vetar integralmente o
Projeto de Lei nº 2.162 de 2023, co-
nhecido como PL da Dosimetria,
aprovado em dezembro pelo Con-
gresso Nacional. O texto prevê a re-
dução de penas de condenados pelos
atos antidemocráticos de 8 de janeiro
e pela tentativa de golpe de Estado.
Ao citar o poeta hispano-americano
George Santayana, Lula concluiu:
“Aqueles que não conseguem lem-
brar o passado estão condenados a
repeti-lo. Em nome do futuro, não
temos hoje o direito de esquecer o
passado. Por isso, não aceitamos
nem ditadura civil nem ditadura mi-
litar. O que queremos é democracia
emanada do povo e para ser exercida
em nome do povo”. (ABr)

@g.ohoje
na coluna Xadrez, o colunista Wilson Sil-
vestre analisa as dificuldades que can-
didatos devem enfrentar para financiar
campanhas eleitorais. desde as elei-
ções municipais de 2024, o número de
doadores diminuiu, mesmo com au-
mento do volume total arrecadado. o
cenário favorece quem já possui man-
dato ou estrutura política, enquanto
candidatos sem recursos próprios
podem encontrar mais obstáculos. leia
a análise completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Adriana Moraes (@adrianamoraes222)

@jornalohoje
o ministro da Justiça e Segurança Pú-
blica, ricardo lewandowski, entregou
ao presidente luiz inácio lula da Silva
(PT), nesta quinta-feira (8), sua carta de
demissão do cargo. a exoneração
ainda não foi formalizada no diário
oficial da união (dou), mas a expecta-
tiva no Palácio do Planalto é que a pu-
blicação ocorra nos próximos dias. na
carta encaminhada ao presidente, o
ministro agradeceu a confiança e afir-
mou que a decisão foi motivada por
razões pessoais, com foco no cuidado
com a família, especialmente os netos. 

L
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Pressionada por uma política monetária
hostil e pelo avanço das importações, favo-
recidas, entre outros vetores, pelo baratea-
mento relativo do dólar, a produção indus-
trial no País tem enfrentado um processo
de desaquecimento mais intenso do que o
restante da atividade econômica, como mos-
tram os dados da pesquisa mensal sobre a
produção industrial do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE). Em no-
vembro do ano passado, a indústria não
saiu do lugar, repetindo os mesmos volumes
produzidos em outubro, já submetidos a
ajustes sazonais que descontam o impacto
de eventos e outros fatores que se repetem
numa mesma época ano a ano. Na compa-
ração com novembro de 2024, a produção
caiu 1,2% depois de já ter recuado 0,5% em
outubro, igualmente em relação ao mesmo
mês do ano imediatamente anterior.

A série recente de dados da pesquisa do
IBGE retrata a incapacidade virtual da in-
dústria de apresentar alguma forma de rea-
ção em uma conjuntura muito desfavorável.
Nos dados dessazonalizados, que mostram
o desempenho do setor mês a mês, a indús-
tria cresceu muito pouco ou anotou queda
em nove dos 11 meses iniciais de 2025. Em
novembro, 15 entre os 25 setores de atividade

investigados pelo IBGE sofreram baixas em
relação ao total produzido em outubro, o
que significa dizer que 60% da indústria
enfrentaram perdas no período.

Praticamente revertendo o ganho de
3,5% alcançado na passagem de setembro
para outubro do ano passado, a indústria
extrativa experimentou baixa de 2,6% em
novembro, puxando o resultado da indústria
em geral para baixo. A indústria de trans-
formação, que já não havia crescido em
setembro, chegando a recuar 0,3% em ou-
tubro, sempre em relação ao mês imedia-
tamente anterior, anotou uma variação in-
ferior a 0,2% em novembro.

Mais baixas do que altas
Naquele mesmo mês, a produção de ali-

mentos recuou 0,5%, com baixa de 2,1% na
indústria de bebidas. Ficaram também em
terreno negativo as indústrias de coque, de-
rivados de petróleo e biocombustíveis, num
recuo de 0,1% (ou virtual estabilidade, não
fosse o tombo de 3,6% observado em outu-
bro), e a produção de veículos, que sofreu
baixa de 1,6%. O salto de 9,8% na fabricação
de faromoquímicos e produtos farmacêuticos
ajudou a contrabalançar as perdas, mas não
evitou o tropeço geral.

2 O dado não melhora
quando considerado os mes-
mos meses do ano passado.
O recuo de 0,7% em agosto
foi amplamente compensado
pela alta de 2,0% registrada
em setembro. Mas, nos dois
meses seguintes, a produção
encolheu 0,5% e 1,2%, regis-
trando, em novembro, baixas
em 16 de seus 25 segmentos.
Proporcionalmente, portanto,
mais de dois terços dos seto-
res (mais precisamente 64%
deles) observaram redução
nos volumes produzidos.

2 A influência maior sobre
o desempenho de novembro,
na comparação interanual,
veio do setor de derivados
de petróleo e biocombustí-
veis, que experimentou tom-
bo de 9,2%. Em setembro e
outubro, a produção naquele
setor já havia desabado 7,5%
e 10,9% respectivamente. Os
dados do setor mostram que
a produção tem registrado
números negativos desde
abril do ano passado, soman-
do oito meses de perdas su-
cessivas até novembro.

2 O segundo maior impacto
negativo foi proporcionado
pela indústria de fabricação

de veículos automotores, re-
boques e carrocerias, com
queda de 7,0% em novembro,
apontando uma sequência
de quatro meses de perdas
sucessivas. A produção no
setor caiu 2,6% em agosto e
1,5% em setembro, despen-
cando 8,4% em outubro. O
crescimento acumulado em
12 meses, nesta área, havia
alcançado 6,8% em setembro,
encerrando novembro com
variação modestíssima de
1,5% (a se considerar os ín-
dices anotados nos meses an-
teriores para esse tipo de
comparação).

2 Quando observados os
dados dessazonalizados, a
produção de bens de capital
tem se saído relativamente
melhor do que os demais
grandes setores industriais,
embora os números man-
tenham-se negativos na
comparação com 2024. Os
volumes produzidos pelo
setor apresentaram eleva-
ção de 0,5%, de 0,9% e de
0,7% em setembro, outubro
e novembro do ano passado,
pela ordem, diante dos me-
ses imediatamente anterio-
res. Mas caíram nos seis
meses entre junho e novem-

bro se considerados os mes-
mos meses de 2024, com
baixas de 3,2%, de 0,5%, de
5,3%, de 1,5%, de 3,7% e de
4,9%. Nos 11 meses iniciais
de 2025, o setor registra bai-
xa de 1,0%.

2 A produção de bens in-
termediários sofreu recuo de
0,6% na saída de outubro
para novembro, caindo 1,2%
em relação a novembro de
2024 (na sequência de uma
variação nula em outubro).
A produção de bens duráveis
ficou 2,5% menor na passa-
gem de outubro para novem-
bro e encolheu 6,2% frente
ao 11º mês de 2024.

2 No setor de bens semi e
não duráveis, a produção
avançou 0,9% em outubro e
0,6% em novembro, compa-
rada respectivamente a se-
tembro e outubro, mas apre-
sentou variação modesta de
0,1% em relação a novembro
de 2024. Tomando os mesmos
meses de 2024, mais uma
vez, a indústria do setor não
apresentou crescimento re-
levante ou teve baixas du-
rante oito meses contados a
partir de abril. (Especial para
O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Com perdas em 60% dos setores,
indústria não avança em novembro 

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

No começo do ano, as famílias precisam planejar e
equilibrar seus orçamentos com os mais diversos gastos.
Nesse período os impostos anuais começam a ser cobra-
dos, como o Imposto sobre a Propriedade Predial e Ter-
ritorial Urbana (IPTU), Imposto sobre a Propriedade de
Veículos Automotores (IPVA), matrículas escolares e rea-
justes em planos de saúde. Com isso, muitas pessoas po-
dem sentir um certo desespero, ainda mais quando não
há um planejamento adequado. 

A esteticista de animais domésticos, Mariana Cristina
de Matos, conta que desde 2025 procura grande parte
dos materiais escolares dos filhos na internet, em apli-
cativos de marketplace. “Achei mais interessante os va-
lores e a qualidade também”, conclui. Outra forma que
encontrou para economizar neste período foi reaproveitar
alguns produtos, como bolsas e tesouras. 

Práticas como reutilizar materiais ou buscar em lojas
online oferecem ótimas saídas, no quesito preço e qua-
lidade. Porém, também é importante ficar atento com
compras online. “Sempre que for comprar na internet,
verificar se o site possui CNPJ e endereço físico, e na
hora de comprar, usar um cartão cartão digital ou
online”, alerta o superintendente do Procon-Goiás,
Marcos Palmerston. 

Nas compras em papelarias físicas, o importante é
fazer uma busca pelos melhores preços nos produtos
procurados. Palmerston recomenda que os pais evitem
ir às compras de última hora, pois os preços tendem a
aumentar. Além disso, uma aliada neste momento são
as listas, tanto enviadas pelas escolas, mas também
feitas a partir da necessidade da criança. Dessa forma,
não são feitas compras desnecessárias ou em quanti-
dades muito altas. 

Porém é importante ficar de olho nos itens que as
instituições de ensino colocam nas listas de materiais.
Mariana Cristina relata que já deixou de comprar alguns
itens por considerá-los demasiados, suspeitando até que
seriam usados por outros alunos. “No ano passado pedi-
ram quatro cadernos, mas meu filho usou apenas um
durante todo o ano”, finaliza. 

O superintendente do Procon-GO, explica que as es-
colas não podem exigir marcas específicas nas listas de
materiais, a não ser que haja uma justificativa pedagógica
explícita. Produtos de uso coletivo também não podem
ser obrigatórios, então a escola não pode exigir rolos de
papel higiênico, produtos de limpeza ou copos descar-
táveis. Esse tipo de produto deve estar incluso no valor
da matrícula.

Palmerston diz que nos casos onde o consumidor se
sentir lesado por preços abusivos nas lojas, a primeira
recomendação é tentar solucionar o problema com o
fornecedor. Caso não chegue a algo satisfatório, o ideal
é reunir o máximo de provas possíveis, como notas
fiscais, prints de anúncios e a lista de materiais, e
registrar uma reclamação no site do Procon-GO ou na
sede da instituição. 

Neste período, de muita procura por materiais esco-
lares, renovações de matrículas nas escolas e pagamento
de impostos, o orçamento familiar deve ser bem calculado
para que não ocorra casos de endividamentos. “Hoje a
gente vê muitas famílias endividadas e em arrocho fi-
nanceiro. A inadimplência cresceu muito também”, es-
clarece a economista Greice Guerra. 

Outra vantagem ao se planejar financeiramente para
esse período é não precisar recorrer a empréstimos
bancários, no momento o Brasil possui uma taxa Selic
de 15%, segundo Guerra, e que só deve começar a cair
por volta de março ou abril.

Matrículas escolares
Em novembro de 2025, o Procon-GO, divulgou uma

pesquisa que mostrava um aumento de até 42,06% nas
matrículas de escolas particulares em Goiânia. Esse au-
mento agrava ainda mais o arrocho financeiro do começo
de ano, por conta disso o planejamento se mostra cada
vez mais importante. 

O reajuste nas matrículas costuma acontecer anual-
mente e se baseia na inflação e em custos operacionais.
Greice orienta que os pais e responsáveis devem ficar
de olho se esse ajuste ficou dentro da legalidade e fazer
pesquisas se os preços estão na mesma faixa de valor.
(Especial para O HOJE)

Pesquisa de preços pode ajudar a economizar neste período

O Brasil registrou em 2025
a segunda maior saída líquida
de dólares da série histórica
iniciada em 1982. Dados pre-
liminares divulgados pelo
Banco Central (BC) mostram
que o fluxo cambial total ficou
negativo em US$ 33,316 bi-
lhões, resultado inferior ape-
nas ao observado em 2019,
quando a evasão alcançou
US$ 44,768 bilhões.

O desempenho foi forte-
mente influenciado pelo canal
financeiro, que acumulou saí-
da líquida de US$ 82,467 bi-
lhões ao longo do ano, a se-
gunda maior da série, atrás
apenas de 2024. Esse canal
reúne operações como inves-
timentos estrangeiros diretos
e em carteira, remessas de lu-
cros, pagamento de juros e
outras transações financeiras.

A forte retirada de recursos
refletiu ajustes de portfólio,
remessas ao exterior e maior
cautela de investidores diante
do cenário global.

Na contramão, o canal co-
mercial apresentou entrada
líquida de US$ 49,151 bi-
lhões, mas o volume não foi
suficiente para compensar
a saída financeira. O resul-
tado positivo ficou abaixo
do pico histórico de 2007 e
também inferior ao regis-
trado em 2024. 

Segundo o BC, o principal
fator para a menor entrada
comercial foi o avanço das
importações, cujo volume de
câmbio contratado chegou a
US$ 238 bilhões, o segundo
maior da série histórica. As
exportações somaram US$
287,5 bilhões em 2025.

Apesar do fluxo cambial
negativo, o real se valorizou
ao longo do ano. Juros eleva-
dos no Brasil e o enfraqueci-
mento do dólar no mercado
internacional estimularam po-
sições favoráveis à moeda bra-
sileira no mercado de deriva-
tivos, compensando a saída
no mercado à vista. A atuação
do Banco Central foi pontual,
com apenas duas intervenções
de US$ 1 bilhão cada por meio
do “casadão”.

Em dezembro, o fluxo ficou
negativo em US$ 13,562 bi-
lhões, pressionado por remes-
sas antecipadas de empresas
e investidores antes do fim
da isenção do imposto de ren-
da sobre envios ao exterior,
que passou a vigorar em ja-
neiro de 2026.  (Letícia Leite,
especial para O HOJE)

País tem em 2025 a 2ª maior saída
líquida de dólares desde 1982

Começo de 2026
exige planejamento

financeiro familiar
para evitar
endividamento

Rovena Rosa/ABr
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Marina Moreira

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (UB), aproveitou
o anúncio da saída do Ministro
da Justiça e Segurança Pública,
Ricardo Lewandowski, para
criticar a gestão do presidente
Lula da Silva (PT) na segurança
pública. Agora o descontenta-
mento se transformou em quei-
xa do governador sobre pos-
síveis intervenções no direcio-
namento de recursos do setor
para Estados e municípios. 

O discurso de Caiado é
acompanhado pela manifes-
tação de governadores de di-
reita e de parlamentares da
oposição ao governo Lula em
relação à PEC da Segurança. A
proposta apresentada pela ges-
tão petista retira a autonomia
dos Estados no combate ao cri-
me organizado e em outras
questões vinculadas à segu-
rança pública, apontam os crí-
ticos ao texto em tramitação
no Congresso Nacional. 

Descontentamento 
de Caiado

“O ministro [da Justiça] Ri-
cardo Lewandowski não deu
conta de aprovar a PEC porque
o sentimento do Congresso foi
totalmente contrário. Vendo
que não conseguiu, o que ele
fez? Uma violação completa
ao Pacto Federativo”, afirmou
o chefe do Executivo goiano
nas redes sociais. 

O governador analisou os

impactos de uma portaria pu-
blicada no Diário Oficial da
União. Na avaliação do pré-
candidato goiano à Presidência
da República e possível adver-
sário de Lula nas urnas em
outubro, o documento altera
totalmente as regras para que
os Estados possam receber fun-
dos da União e também emen-
das parlamentares. 

Na prática, a ação induz os
demais entes federados a ado-

tar políticas que concernem à
União na área de segurança
pública, algo que pode afetar
o trabalho de policiais civis,
militares e penais, segundo a
crítica do governador. “Ele [Le-
wandowski] sai sem explicar
a sua retirada do Ministério
da Justiça e aproveita para dar
essa canetada para cada vez
mais interferir, ingerir ou de-
terminar o que os governado-
res têm que fazer”, disparou
Caiado. 

Investimento 
da gestão Lula

A segurança é um dos prin-
cipais pilares discursivos do
governador, que busca atribuir
como mérito de sua gestão a
boa avaliação das políticas de
segurança em Goiás. Porém,
cabe ressaltar que, de acordo
com dados do Ministério da
Justiça e Segurança Pública
(MJSP), desde 2023, R$ 2,64 bi-
lhões foram repassados pelo
Palácio do Planalto aos Estados
a fim de auxiliar na imple-

mentação de políticas públicas
para a segurança. 

Em 2023, foram transferi-
dos R$ 1,16 bilhão pelo governo
federal. Em 2024, 1,18 bilhões
e, até julho de 2025, R$ 304,12
milhões. Tais dados refletem
o alcance do Fundo Nacional
de Segurança Pública e apon-
tam para a execução de mais
de R$ 1,4 bilhão nos Estados e
no DF na segurança pública.
O uso dos recursos das trans-
ferências fundo a fundo regis-
tra o melhor resultado da his-
tória e supera em quase R$
300 milhões a execução de
2024, segundo dados do Mi-
nistério da Justiça e Segurança
Pública.

Entre os motivos apontados
nos bastidores que teriam le-
vado Lewandowski a antecipar
sua saída do cargo estaria a
retomada das articulações do
governo Lula para dividir a
pasta que o ministro chefiava
em duas, uma da Justiça e ou-
tra da Segurança Pública. Entre
os nomes cotados para assumir

o suposto novo ministério está
o da deputada federal e dele-
gada Adriana Accorsi (PT), que
foi indicada pelo Setorial de
Segurança Pública do Partido
dos Trabalhadores. 

Foco na reeleição de Lula
Com posicionamento polí-

tico contrário ao de Caiado, a
deputada demonstrou gratidão
pela honraria e ressaltou em-
penho na tarefa de reeleger
Lula para o Palácio do Planalto.
Ao longo do texto que indica
Adriana para o ministério, o
setorial do PT também destaca
que a segurança pública tende
a ocupar posição central na
próxima disputa eleitoral. 

Para o grupo, a recriação
do ministério seria uma forma
de dar concretude às diretrizes
previstas na PEC da Segurança
Pública, no Projeto de Lei An-
tifacção e em novos programas
nacionais voltados ao enfren-
tamento das facções crimino-
sas e da criminalidade. (Espe-
cial para O HOJE)

O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Ricardo Le-
wandowski, entregou ao pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), nesta quinta-feira (8),
sua carta de demissão do cargo.
A exoneração ainda não foi
formalizada no Diário Oficial
da União (DOU), mas a expec-
tativa no Palácio do Planalto é
que a publicação ocorra nos
próximos dias.

Lewandowski apresentou
o pedido antes de participar,
ao lado de Lula, da cerimônia
que marcou os três anos dos
atos golpistas de 8 de Janeiro,
quando reforçou publicamen-
te que crimes contra o Estado
Democrático de Direito não
podem ser anistiados. Na car-
ta encaminhada ao presiden-
te, o ministro agradeceu a
confiança e afirmou que a
decisão foi motivada por ra-
zões pessoais, com foco no
cuidado com a família, espe-
cialmente os netos.

A saída já era esperada
dentro do ministério. Desde
dezembro de 2025, Lewan-
dowski comunicava a auxi-
liares a intenção de deixar o
cargo e, ao longo desta sema-
na, iniciou a retirada de seus

pertences da sede da pasta.
Interlocutores relataram que
houve sugestões para que o
ministro aguardasse o avanço
da PEC da Segurança no Le-
gislativo, mas Lewandowski
optou por antecipar a decisão
diante do calendário político
e do recesso parlamentar.

Com a vacância, o secretá-
rio-executivo Manoel Carlos
de Almeida Neto assumirá o
comando do ministério de for-

ma interina, enquanto o Pla-
nalto avalia um nome defini-
tivo. Entre os mais citados
está o jurista Wellington César
Lima e Silva, que já comandou
o Ministério da Justiça durante
a gestão Dilma Rousseff (PT)
e mantém boa interlocução
com Lula e com setores do
Governo na Bahia.

Integrantes da cúpula do
ministério afirmam que a mu-
dança pode desencadear uma

reformulação mais ampla na
pasta, com a possibilidade de
saída de outros auxiliares pró-
ximos a Lewandowski, inclu-
sive o secretário nacional de
Segurança Pública, Mario Sar-
rubbo, cenário ainda não con-
firmado oficialmente.

Desmembramento 
da pasta

Nos bastidores do PT, a de-
missão também reacende a

discussão sobre o desmembra-
mento da pasta e a criação de
um ministério exclusivo da Se-
gurança Pública. A proposta
já foi defendida pelo presidente
nacional do partido, Edinho
Silva, como uma resposta po-
lítica à preocupação do eleito-
rado com a violência e o crime
organizado. Com a saída de
Lewandowski, cresce a expec-
tativa pela definição do suces-
sor e pelo rumo que o governo
dará à principal agenda sensí-
vel do ano eleitoral.

Lewandowski assumiu o
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública em fevereiro de
2024, após se aposentar do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
em um movimento que envol-
veu a ida de Flávio Dino para
a Corte. Sua saída ocorre em
um contexto de forte centrali-
dade da pauta da segurança
pública no debate nacional e
regional, impulsionada pelo
avanço de organizações cri-
minosas e pelo peso do tema
no ano eleitoral de 2026.

Segundo aliados, Lewan-
dowski deixa o cargo com a
avaliação de “dever cumprido”.
(Paula Costa, especial para
O HOJE)

SAÍDA ANTECIPADA

Troca no comando do ministério ocorre com PEC parada enquanto tema ganha força no debate eleitoral

De acordo com a
União, o governo
federal executou
em 2025 mais 
de R$ 1,4 bilhão
nos Estados 
e no DF, em
contraponto 
às acusações 
do governador

Caiado critica repasses à segurança,
mas Planalto fala em R$ 1,4 bilhão

Divulgação/Secom Goiás e Marcelo Camargo/ABr

Tom Costa/MJ-SP

Lewandowski entrega carta de demissão a Lula
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A segurança é um

dos principais

pilares discursivos

do governador.

Governo Lula

aponta resultado

no uso dos recursos

para segurança 

em 2025
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Paula Costa

Após o veto integral do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), anunciado nesta quin-
ta-feira (8), governistas articu-
lam pressão para impedir a
derrubada da decisão em ple-
nário, ao projeto de lei conhe-
cido como PL da Dosimetria.
Base governista reagiu e arti-
cula para manter veto de Lula
no Congresso.

Além dos presidentes da
Câmara dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-PB), e do
Senado Federal, Davi Alcolum-
bre (União-AP), outro nome
que teve a ausência notada
durante a cerimônia de alusão
aos três anos dos atos golpistas
do 8 de janeiro, realizada nesta
quinta-feira no Palácio do Pla-
nalto, foi o presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
ministro Edson Fachin. O mi-
nistro estava na capital federal
e participou, às 15h, de um
evento na Corte para relem-
brar o aniversário da invasão
e depredação das sedes dos
Três Poderes.

Entre os governistas, o líder
do PT na Câmara, Lindbergh
Farias (PT), afirmou que o go-
verno agora concentrará es-
forços na mobilização e na
pressão sobre deputados e se-
nadores para evitar a derru-
bada do veto em plenário. Na
mesma linha, o senador Mar-
celo Castro (MDB-PI) publicou
nota em suas redes sociais com
elogios à decisão de Lula e
afirmou que o gesto reafirma
o compromisso do governo

com a defesa do Estado De-
mocrático de Direito. 

A também deputada Carol
De Toni (PL-SC) sugeriu ante-
cipar essa sessão do Congresso,
algo que muito dificilmente
acontecerá. A parlamentar bol-
sonarista apresentou um re-
querimento para poder con-
vocar uma sessão extraordi-
nária, ainda no recesso.

Ausências esperadas
A decisão presidencial ocor-

reu em um contexto de ausên-
cias já esperadas do Congresso
Nacional, como as de Motta e
Alcolumbre. Interlocutores
próximos a Hugo Motta afir-
maram que o veto já era tra-
tado como uma prerrogativa
do presidente da República e
que a forma como foi anun-
ciado reforça a narrativa de
polarização política que, se-
gundo o presidente da Câmara,
o governo e o PT tem atribuído
ao tema. Essa leitura também
explicaria o distanciamento da
cúpula do Congresso, que des-

de o ano passado avalia o even-
to como um instrumento de
acirramento político.

Aliados de Davi Alcolum-
bre avaliam que o veto pre-
sidencial deverá ser derru-
bado pelo Congresso Nacio-
nal, embora não haja previ-
são para a análise do tema.
De acordo com esses interlo-
cutores, o presidente do Se-
nado só deve iniciar as con-
versas com líderes partidá-
rios após o retorno oficial
das atividades em Brasília.

Apesar do veto integral, a
postura de Lula foi destacada
como um gesto político ao Con-
gresso. Segundo auxiliares dos
presidentes da Câmara e do
Senado, o presidente evitou
críticas diretas ao Parlamento
e ao projeto aprovado, além
de ter feito elogios públicos ao
Congresso Nacional. Lula tam-
bém reconheceu a correlação
de forças no Legislativo ao afir-
mar que o PT e partidos de es-
querda somam atualmente cer-
ca de 130 votos, número insu-

ficiente para impor pautas de
forma isolada.

Citação ao STF
Durante o evento, Lula ain-

da citou o Supremo Tribunal
Federal ao comentar o julga-
mento da chamada trama gol-
pista, elogiando a atuação da
Corte. Em discurso, o presi-
dente afirmou que o processo
ocorreu com ampla defesa,
transparência e base em pro-
vas robustas e reforçou que
o País não pode admitir re-
trocessos democráticos. “Em
nome do futuro, não temos o
direito de esquecer o passado.
Não aceitamos nem ditadura
civil, nem ditadura militar”,
declarou.

A leitura predominante en-
tre lideranças do Congresso
é de que o veto, embora es-
perado, amplia o debate polí-
tico em um ano eleitoral e
mantém aberta uma disputa
institucional que deve se in-
tensificar com o fim do re-
cesso parlamentar.

Lindbergh Farias (PT-RJ)
afirmou nesta quarta-feira (7)
que o governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
irá atuar politicamente para
manter o veto presidencial ao
projeto que altera a dosimetria
das penas, aprovado pela Câ-
mara dos Deputados, em de-
zembro. A estratégia do Pla-
nalto é reverter ao menos 34
dos 291 votos favoráveis ao
texto, impedindo que a derru-
bada do veto avance no Con-
gresso e chegue ao Senado.
Com 2026 no horizonte, o go-
verno aposta no peso eleitoral
para segurar o veto.

Segundo o líder do PT na
Câmara, a base governista dis-
põe de cerca de um mês para
negociar voto a voto com os
deputados, em uma articula-
ção semelhante à que levou
ao arquivamento do processo
de cassação do deputado Glau-
ber Braga (PSol-RJ). O objetivo
central é garantir maioria já
na primeira votação em sessão
conjunta do Congresso, que
ocorre inicialmente na Câma-
ra, evitando que o Senado ana-
lise o tema.

Durante coletiva na quar-
ta-feira, o deputado também
comentou a ausência dos pre-

sidentes da Câmara e do Se-
nado, Hugo Motta (Republica-
nos-PB) e Davi Alcolumbre
(União-AP), no ato em memória
aos ataques de 8 de janeiro,
nesta quinta-feira. Para Lind-
bergh, a decisão é previsível,
já que ambos disputam a ree-
leição e buscam evitar desgaste
político. Farias ressaltou, no
entanto, que a presença ou
não das lideranças do Legisla-
tivo não interfere na decisão
presidencial sobre o veto.

“O fato é que temos pela

primeira vez na nossa história
um ex-presidente e generais
presos por tentativa de golpe.
Agora Lula deve vetar o projeto
de diminuição de penas para
golpistas e nós temos que nos
mobilizar para manter o veto
do Lula. Hoje é um dia históri-
co”, publicou Lindbergh na
manhã desta quinta-feira (8),
no X, antes do ato no Palácio
do Planalto.

Para o PT, o projeto repre-
senta uma anistia disfarçada
e configura interferência direta

nas decisões do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Lindbergh
reforçou que o partido consi-
dera a proposta inconstitucio-
nal. “Dosimetria, para nós, é
anistia. É interferir numa de-
cisão do STF”, declarou.

Confiante
O líder petista disse estar

confiante que a base aliada
conseguirá sustentar o veto no
Congresso. A ofensiva gover-
nista inclui pressão pública e
exposição do posicionamento

dos parlamentares. “Vamos
trabalhar com o placar e com
os nomes. O ano começa em
clima eleitoral. E a proximi-
dade das eleições de 2026 pesa
nesse processo”, afirmou.

Lindbergh também avalia
a possibilidade de o veto nem
sequer ser apreciado pelo Con-
gresso. Para o líder do PT, a
falta de consenso pode travar
a pauta legislativa no início do
ano. “Vamos começar 2026 pa-
ralisando os trabalhos?”, ques-
tiona. (Especial para O HOJE)

Lula barra projeto
sobre dosimetria 
e PT mobiliza
aliados. MDB
elogia decisão 
e oposição 
tenta antecipar 
sessão em meio 
à disputa política

Dosimetria: disputa agora 
é voto a voto no Congresso

Bruno Peres/ABr

Marcelo Camargo/ABr
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Governo articula ofensiva no Congresso para manter veto
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Nilson Gomes-Carneiro

Reviravoltas seguidas de re-
demoinhos em pandemônios.
O adversário que já esteve per-
dido mais de uma vez foi res-
suscitado outras tantas. Todo
companheiro é tido como trai-
dor em potencial. Enquanto a
esquerda promove qualquer
aliança com qualquer pessoa
de qualquer lugar, desde que
renda alguns votinhos para
reeleger Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), a direita aparente-
mente fez um autocomplô, dá
tiro para todo lado, desde que
seja o lado da cabeça de um
conservador com vontade de
derrotar a esquerda.

Os lados parecem claros. E
isso só é boa notícia para me-
tade do Brasil. Acompanhe o
raciocínio.

Como Lula fez
Lula estava recém-saído da

cadeia e tornado elegível gra-
ças ao voto de minerva de um
ministro (Kássio Nunes) indi-
cado ao Supremo Tribunal Fe-
deral pelo então presidente
Jair Bolsonaro (PL). Qual a pri-
meira ação de campanha feita
por Lula? Convidou para vice
um de seus mais ferrenhos ad-
versários, o governador de São
Paulo por quatro mandatos
Geraldo Alckmin.

Como Flávio Bolsonaro
está fazendo

Jair Bolsonaro estava re-
cém-recolhido à cadeia em re-
gime fechado depois de se tor-
nar inelegível por iniciativa
de um ministro (Alexandre de
Moraes) de STF e TSE bastante
xingado pelo PT por ter sido
indicado por Michel Temer.

Numa visita do filho Flávio,
senador pelo PL do Rio de Ja-
neiro, o pai o escolheu candi-
dato à presidência. Qual a pri-
meira ação de campanha feita
por Flávio? Comunicou ao go-
vernador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas, que recuou da pró-
pria intenção de concorrer ao
Palácio do Planalto. Em resu-
mo, não é apenas Jair o preso:
os demais Bolsonaro e imensas
fatias de seu gigantesco público
acham por bem viver numa
redoma sem condenação de
Moraes. Acham que a bolha
também não é um cárcere.

O resultado das 
práticas na prática

Duas correntes de pensa-

mento tão díspares tiveram
reações igualmente longín-
quas. A de Lula deu tão certo
que voltou à Presidência da
República, mesmo com Bolso-
naro tendo conseguido fazer
as estatais darem lucros, com-
prado meio bilhão de vacinas
contra Covid, enviado verbas
para todos os aglomerados ur-
banos do País.

O convite ao desigual fun-
cionou tão perfeitamente que
a derrota esmagadora do can-
didato a governador da es-
querda não contaminou a cha-
pa de Lula com Alckmin no
Estado com mais eleitores. 

A Bahia cobriu São Paulo
Esperava-se que o sucesso

de Tarcísio catapultasse Bol-
sonaro, que é paulista (Lula é
pernambucano). A margem fi-
cou tão apertada em São Paulo
(14.216.587 a 11.519.882) que
Lula a tirou na Bahia (6.097.815
a 2.357.028). O aguardado para
São Paulo era 20 a 8.

Outro efeito foi com a 3ª
colocada, Simone Tebet (MDB),

de perfil bem conservador,
que representa o agro no Cen-
tro-Oeste. Lula conseguiu sua
adesão e ela foi fundamental
para impedir goleada ainda
maior nos dois Mato Grosso e
até no interior de São Paulo,
Minas Gerais e Paraná.

À espera de 
um milagre eleitoral

Qual tende a ser o resultado
da pré-campanha de Flávio es-
parramando os que considera
pouco confiáveis, execrando o
centro e passando no funil ape-
nas os medalhados como im-
brocháveis?

Na família Bolsonaro, o es-
colhido do pai não seria o da
madrasta, a ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro, fortíssima
eleitoralmente. Se pudesse op-
tar por alguém, ela indicaria
a si mesma. No PL, Flávio tam-
bém não é unanimidade, dis-
tante disso. Ali, se pudessem
escolher, os dirigentes iriam
de Tarcísio ou Michelle, de pre-
ferência com ambos na chapa,
ele na cabeça, ela de vice.

Falta a Flávio a experiência
que há de sobra em Lula, po-
rém há mais o que discutir.
Em suas disputas presidenciais,
Jair Bolsonaro escolheu des-
conhecidos generais do Exér-
cito (Hamilton Mourão e Braga
Netto), um senhor escorregão,
sobretudo num embate pau a
pau como o de 2022. Juntos,
os dois militares estrelados
não reuniriam nem os oficiais
de pijama. Mourão se elegeria
senador pelo Rio Grande do
Sul como tantos ganharam no
País inteiro: só com os votos
de Jair Bolsonaro.

A expertise necessária
para se formar dupla vence-
dora ao cargo máximo da ad-
ministração da maior nação
do Cone Sul pode ficar dolo-
rida para a direita, caso in-
sista no que se convencionou
chamar de chapa pura, ou
seja, o presidente e o vice
emergindo do mesmo lugar. 

O ideal seria o encaixe de
qualidades, representação e
públicos. Os governadores de
direita que desejam estar nas
urnas como presidenciáveis
(Ronaldo Caiado, do União
Brasil de Goiás; Tarcísio, do
Republicanos paulista; Rati-
nho Jr., do PSD do Paraná;

Romeu Zema, do Novo de Mi-
nas Gerais; Eduardo Leite, do
PSD gaúcho; e até Cláudio Cas-
tro, do PL do Rio de Janeiro)
formam interessante calei-
doscópio. À exceção de Tarcí-
sio, cumprem o 2º mandato
seguido em elogiadas gestões,
estão com vagas no Senado
prontinhas para serem ocu-
padas caso algo dê zebra, re-
ceberiam amplos apoios geo-
gráficos e por classe.

O cordato Flávio não tem

atrativo mais precioso que o
sobrenome, que já é muito
coisa, mas é só. Testou-se em
pesquisas alguém com essa
restrição de virtudes e a faixa
do eleitorado que confiaria
a Presidência da República
a qualquer herdeiro de Jair
Bolsonaro está na faixa dos
14%, iria ao 2º turno apenas
como eleitor. Claro, se for
Michelle, fica no empate com
Lula. Sendo Eduardo, segui-
damente campeão de votos

em São Paulo e ainda inte-
grante da Polícia Federal (é
escrivão), também haveria
mais apoio graças à gana
como militante, à ficha limpa
e até a gestos desesperados
tipo o apelo internacional a
Donald Trump tentando li-
vrar o pai do regime fechado
imposto por Moraes. 

A opção de Bolsonaro pelo
01 foi a que restou, pois Eduar-
do também está inelegível,
Carlos vai tentar o Senado por

Santa Catarina e Michelle tem
eleição certa de senadora no
Distrito Federal – ela conse-
guiu o cargo no DF para uma
ministra do baixo clero, Da-
mares Alves. Flávio gastou
parte do mandato se expli-
cando sobre rachadinhas, fan-
tástica fábrica de lucro em
loja de chocolate, assessores
encrencados, homenagens na
Assembleia fluminense a in-
tegrantes do crime organiza-
do. (Especial para O HOJE)

Não é só
Bolsonaro quem
está preso, seus
aliados parecem
gostar do cárcere
que é a bolha em
que vivem os sem-
voto caminhando
céleres para
perder os
eleitores do
centro e os dos
governadores 

Direita parece ter feito
complô para reeleger Lula

Marcelo Camargo/ABr

Jefferson Rudy/Agência Senado
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A experiência ruim de apostar nos sem-votos



Herbert Alencar

O futebol goiano vive um
momento de efervescência. En-
quanto 12 equipes finalizam
os preparativos para a estreia
no Campeonato Goiano 2026
neste sábado (10), os bastidores
dos grandes clubes da capital
fervem com anúncios de re-
forços, movimentações de mer-
cado e a modernização da ges-
tão esportiva.

Goiás faz estreia solidária
O Goiás Esporte Clube deu

um passo importante na sua
estruturação administrativa ao
lançar o seu novo Manual de
Imprensa. O documento define
regras claras para o relacio-
namento com os jornalistas,
focando na transparência e no
combate às fake news. Entre
as diretrizes, o clube reforça a
proteção de sua identidade vi-
sual (proibindo qualquer uso
da cor vermelha) e estabelece
fluxos rígidos para entrevistas
e credenciamento.

Dentro de campo, o técnico
Daniel Paulista ganhou "baga-
gem". O meia Gegê e o atacante
Bruno Sávio (ex-Bolívar) foram
apresentados como líderes
para a temporada. O Verdão
estreia no domingo (11), às
16h, contra o Goiatuba, na Ser-
rinha. Devido a uma punição
do TJD-GO, o jogo terá portões
fechados para o público geral,
mas o clube obteve autorização

para uma entrada exclusiva
de mulheres e crianças me-
diante a doação de 1 kg de ali-
mento para a CUFA-GO. Na
zaga, a baixa é Lucas Ribeiro,
que está de saída para o futebol
chinês.

Vila Nova 
vai em busca do bi

O atual campeão, Vila Nova,
inicia sua jornada no sábado
(10), às 16h, contra o ABECAT,
em Ouvidor. O Tigre apresen-
tou reforços que prometem
mudar o patamar do time: o
meia Marquinhos Gabriel, que
assume a camisa 10 e o prota-
gonismo técnico, e o atacante
Janderson, que busca em 2026
uma maior evolução nas fina-
lizações. Enquanto o time prin-
cipal estreia, a base tenta se
manter viva na Copinha, após
um empate em 1 a 1 com o
Operário-PR que deixou a clas-
sificação ameaçada.

Atlético-GO 
com caixa cheio

O Dragão estreia no sába-
do, às 16h, no Antônio Accioly,
contra o Anápolis (reedição
da última final). A grande atra-
ção é o uruguaio Kevin Ramí-
rez, aposta rubro-negra para
o setor ofensivo. Fora das qua-
tro linhas, a diretoria come-
mora a venda do zagueiro Alix
Vinícius ao Red Bull Bragan-
tino por R$ 12 milhões, ga-
rantindo fôlego financeiro
para a temporada.

Saúde e transmissão
O "Trio de Ferro" (Goiás,

Vila e Atlético) chega para o
campeonato com o apoio re-
novado da Unimed Goiânia,
que garantiu a continuidade
do patrocínio e suporte mé-
dico para os atletas. Para o
torcedor que não for ao está-
dio, as emoções estarão ga-
rantidas nas telas: a TBC e a
Record TV transmitem a ro-
dada na TV aberta, com com-
plemento no YouTube da TBC.
(Especial para O HOJE)
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Com reforços
de peso 
e novas
diretrizes de
comunicação, 
a bola rola
neste sábado

Guia do Goianão 2026
Divulgação

As emoções
estarão
garantidas 
nas telas
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O Goiás Esporte Clube segue
encorpando seu elenco com
foco na retomada do protago-
nismo regional e no acesso à
elite nacional. Nesta semana,
o clube oficializou as chegadas
do meia Gegê e do atacante
Bruno Sávio, ambos de 31 anos.
As contratações reforçam a es-
tratégia do diretor de futebol
Michel Alves em buscar atletas
com "bagagem", termo que de-
fine bem a trajetória da dupla
em competições de alto nível
e passagens vitoriosas por ou-
tros clubes.

Gegê: o maestro versátil
Vindo de duas temporadas

sólidas no CRB, onde acumu-
lou quase 100 jogos e 19 gols,

Gegê chega com a chancela
de quem conhece o caminho
dos títulos nacionais. Bicam-
peão da Série B (por Botafogo
e Vitória), o meia canhoto se
destaca pela capacidade de
preencher diferentes espaços
no campo.

Bruno Sávio: experiência
internacional

Após quatro anos longe do
Brasil, Bruno Sávio retorna ao
país com um currículo robusto
no futebol sul-americano e in-
ternacional. O atacante, que
teve passagens pelo Al-Ahly
(Egito) e Millonarios (Colôm-
bia), tornou-se uma figura ca-
rimbada na Copa Libertadores,
disputando as últimas três edi-

ções pelo Bolívar, onde foi um
dos pilares técnicos da equipe
boliviana.

Estreia no goianão: 
o que você precisa saber

O torcedor esmeraldino terá
a primeira oportunidade de
ver o time em ação — ainda
que à distância — no próximo
domingo.

Com as chegadas de Gegê e
Bruno Sávio, somadas a nomes
como o lateral Nicolas e o za-
gueiro Luizão, o Goiás inicia
2026 com um dos elencos mais
experientes da competição, mi-
rando encerrar o jejum esta-
dual que dura desde 2018.
(Herbert Alencar, especial
para O HOJE)

Esmeraldino oficializou as chegadas do meia e do atacante

O mercado da bola
ferve nesta quinta-feira
(8) com o capítulo mais
agressivo da novela en-
volvendo Kaio Jorge. O
Flamengo, sob o coman-
do do novo presidente
Luiz Eduardo Baptista
(Bap), formalizou uma
terceira proposta que ul-
trapassa a barreira dos
30 milhões de euros
(aproximadamente R$
188 milhões) pelo ata-
cante. A oferta é pura-
mente financeira, sem
envolver jogadores
como Everton Cebolinha,
que havia sido oferecido
na tentativa anterior.

Apesar dos valores as-
tronômicos, o Cruzeiro
mantém uma postura ir-
redutível. O dono da SAF
celeste, Pedro Lourenço,
e sua diretoria fixaram
o valor de liberação em
50 milhões de euros (R$
314 milhões), alegando
que não pretendem re-
forçar um concorrente
direto após Kaio Jorge
ter sido o artilheiro do
Brasileirão e da Copa do
Brasil em 2025.

Tensão e 
bastidores em BH

A negociação tomou
contornos dramáticos na
manhã desta quinta-feira

(8). Representantes do
atacante estão reunidos
com a cúpula cruzeirense
na Toca da Raposa para
discutir o futuro do jo-
gador. O clima entre os
clubes, no entanto, é de
hostilidade.

Se concretizada pelos
valores atuais, a transfe-
rência bateria recordes
históricos no futebol bra-
sileiro. Para o Flamengo,
é o investimento neces-
sário para manter a he-
gemonia em 2026. Para
o Cruzeiro, perder o seu
camisa 9 agora — que
acaba de se reapresentar
para trabalhar com o
novo técnico Tite — seria
um baque técnico difícil
de repor, mesmo com os
cofres cheios.

Enquanto a reunião
em Belo Horizonte pros-
segue, o Flamengo mo-
nitora alternativas como
Marcos Leonardo, mas a
ordem na Gávea é esgo-
tar todas as fichas no ar-
tilheiro celeste. A decisão
final deve sair nas pró-
ximas horas, definindo
se o brilho de Kaio Jorge
permanecerá no Minei-
rão ou se ele vestirá o
novo manto rubro-negro
na temporada que se ini-
cia. (Herbert Alencar,
especial para O HOJE)

Flamengo sobe proposta
por Kaio Jorge, mas
Cruzeiro resiste

QUEDA DE BRAÇO

Goiás apresenta Gegê e Bruno
Sávio para a temporada 2026

EXPERIÊNCIA E LIDERANÇA
Divulgação

Jogos da 1ª Rodada do Goianão 2026

sábado (10/01)
centro oeste x aparecidense 

15h30
abecat x Vila noVa

16h00
atlético-go x anápolis 

16h00
Jataiense x crac 

18h15 

domingo (11/01)
anapolina x inhumas 

10h00
goiás x goiatuba 

16h00 (público restrito: 
mulheres e crianças)
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Letícia Leite

O uso do telefone celular en-
quanto dirige segue como um
dos principais fatores de risco
no trânsito de Goiânia. Dados
da Secretaria Municipal de En-
genharia de Trânsito (SET) mos-
tram que, somente em 2025,
40.057 motoristas foram flagra-
dos dirigindo veículo segurando,
manuseando ou utilizando o
celular, uma infração conside-
rada gravíssima pelo Código de
Trânsito Brasileiro (CTB). O com-
portamento está diretamente
associado a acidentes e mortes,
segundo especialistas em mo-
bilidade urbana. De acordo com
o Departamento Estadual de
Trânsito de Goiás (Detran-GO),
utilizar o celular ao volante é
infração gravíssima, com multa
no valor de R$ 293,47 e sete
pontos na Carteira Nacional de
Habilitação (CNH). A penalidade
se aplica a qualquer forma de
manuseio do aparelho durante
a condução, incluindo ligações,
envio de mensagens, uso de re-
des sociais ou ajustes no GPS
com o veículo em movimento.

Apesar das punições previs-
tas em lei, a prática segue ba-
nalizada no dia a dia do trânsito
urbano. Para o especialista em
mobilidade urbana Marcos Rot-
hen, o uso do celular ao volante
pode ser encarado hoje como
um vício. “As pessoas, muitas
vezes, quando acessam o celular,
perdem a noção do que está
acontecendo. E o uso do celular

por motoristas e motociclistas
vem crescendo, antes eram ape-
nas as ligações, depois vieram
as mensagens de texto e agora
os vídeos. Todos esses usos são
fontes de distração por parte
dos motoristas”, afirma.

Segundo Rothen, motoristas
e motociclistas distraídos pelo
celular já figuram entre as prin-
cipais causas de acidentes gra-
ves, tanto nas cidades quanto
nas rodovias. “Além de ser pe-
rigoso nas cidades ele também
é nas estradas onde as veloci-
dades são maiores. Facilmente
vamos encontrar situações em
que o motorista esqueceu que

estava dirigindo e causou ou
quase causou um acidente”, re-
lata. O especialista conta, inclu-
sive, uma experiência pessoal:
“Eu mesmo quase fui atropelado
por uma motorista que parou
no semáforo, começou a mexer
no celular e deixou o carro an-
dar, só percebeu quando eu bati
no carro”.

Além dos acidentes, o uso
do celular impacta diretamente
a fluidez e a previsibilidade do
trânsito. Conforme o especialista,
é comum observar veículos tra-
fegando abaixo da velocidade
da via, realizando movimentos
em zigue-zague, fechadas brus-

cas e arrancadas repentinas. “E
ainda tem os que pegam o ce-
lular quando o semáforo está
vermelho e esquecem da "vida",
aí abre o sinal e o condutor con-
tinua manuseando o celular e
nem se dá conta de que o sinal
abriu, com isso atrapalha os ou-
tros. Uma situação que exige
cuidado também é dos carros
que estão saindo das garagens,
eu sempre olho para ver se o
motorista está usando o celular
e se ele tiver eu dobro os meus
cuidados”, pontua.

O Detran-GO orienta que,
para evitar o uso inadequado
do celular, o condutor deve man-

ter atenção total à via. A reco-
mendação é colocar o aparelho
no modo silencioso e deixá-lo
fora do alcance durante a con-
dução. Caso seja necessário uti-
lizar o GPS, o ideal é programar
o trajeto antes de sair, ajustar
músicas previamente e avisar
contatos que estará dirigindo.
“Essas atitudes reduzem distra-
ções e aumentam a segurança
no trânsito”, reforça o órgão.
Ainda segundo o departamento,
o celular só pode ser manuseado
com o veículo totalmente esta-
cionado e desligado, em local se-
guro, como postos de combustí-
vel, estacionamentos ou recuos
da via, inclusive em situações
de emergência. Qualquer inte-
ração com o aparelho durante o
movimento caracteriza infração.

Para Marcos, o enfrentamen-
to do problema exige um con-
junto de ações que envolvem
educação para o trânsito, cam-
panhas permanentes e fiscali-
zação efetiva. “Em Goiânia, a
percepção dos motoristas e mo-
tociclistas é de que a fiscalização
é quase inexistente. Para veri-
ficar o uso do celular, basta ficar
parado numa esquina e quase
sempre vai passar um motorista
ou motociclista usando o celular.
Em alguns lugares do Brasil
quando ocorre algum acidente
de maior proporção, é feita uma
perícia para verificar se o mo-
torista estava usando o celular
e como o uso é proibido, o mo-
torista pode ser responsabilizado
pelo acidente”, concluiu.

As regras que disciplinam
o uso de celulares por moto-
ristas e motociclistas em Goiâ-
nia passaram a ter aplicação
mais clara e rigorosa após a
instalação de câmeras de vi-
deomonitoramento inteligente
na Capital, no ano passado.
Os equipamentos ampliaram
a capacidade de fiscalização
e ajudaram a embasar a re-
gulamentação anunciada em
junho de 2025, que detalha o
que é permitido e o que segue
proibido durante a condução
de veículos.

O sistema conta com câme-
ras capazes de operar 24 horas
por dia, com visão em 360
graus, zoom de longo alcance

e tecnologia que permite a cap-
tura de imagens mesmo no pe-
ríodo noturno. Parte desses
equipamentos tem como fina-
lidade identificar infrações de
trânsito, como uso do celular
ao volante, estacionamento ir-
regular e avanço sobre a faixa
de pedestres, condutas que re-
presentam risco direto à se-
gurança viária. Em locais onde
não há sinalização específica,
a SET informa que as câmeras
são utilizadas, para monitora-
mento do tráfego, além de
apoio à segurança pública e
viária. A ampliação do sistema,
no entanto, fortaleceu o con-
trole sobre comportamentos
considerados perigosos e con-

tribuiu para a definição de cri-
térios técnicos na fiscalização.

A regulamentação publica-
da em 2025 autoriza o uso de
suporte fixo para celulares,
além de recursos como GPS e
viva-voz, desde que o condutor
não segure ou manuseie o apa-
relho durante o deslocamento.
O celular não pode permane-
cer na mão ou no colo, situação
que segue caracterizada como
infração gravíssima. O texto
também traz orientações es-
pecíficas para profissionais
que utilizam o celular como
ferramenta de trabalho, como
motoristas de aplicativos, ta-
xistas, entregadores e moto-
taxistas. Entre as condutas per-

mitidas estão o uso de aplica-
tivos de navegação em suporte
fixo, fone em apenas um dos
ouvidos e a interação com o
aparelho somente com o veí-
culo parado em local seguro e
autorizado.

Permanecem proibidas
ações como digitar mensagens,
acessar redes sociais, tirar fo-
tos, assistir a vídeos ou inte-
ragir com o celular fora do
suporte durante a condução.
Para motociclistas, o uso de
fones nos dois ouvidos conti-
nua vetado, assim como qual-
quer operação do aparelho
com a moto em movimento.
As regras seguem o Manual
Brasileiro de Fiscalização de

Trânsito (MBFT), que considera
não infração o uso de aplica-
tivos de localização em celu-
lares fixados, desde que não
haja manipulação durante a
condução. 

Com o apoio do videomo-
nitoramento, a fiscalização pas-
sa a contar com imagens que
auxiliam na identificação de
infrações e na análise do com-
portamento dos condutores. O
foco, segundo a SET, não se
restringe à punição, mas à pro-
moção da segurança no trân-
sito e à educação dos motoris-
tas e motociclistas, diante do
aumento de acidentes associa-
dos à distração ao volante.  (Es-
pecial para O HOJE)

Mais de 40 mil foram flagrados enquanto usavam o aparelho em 2025; infração é gravíssima

Uso de celular no trânsito tem regras mais claras 

A penalidade se aplica a qualquer forma de manuseio do aparelho durante a condução

Videomonitoramento conta com câmeras capazes de operar 24 horas por dia, com visão em 360 graus,
zoom de longo alcance e tecnologia que permite a captura de imagens mesmo no período noturno

Celular ao volante segue como
ameaça no trânsito de Goiânia

Edinan Ferreira

SEXTA-FEIRA, 9 DE JANEIRO DE 2026

Freepik
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Renata Ferraz

Mães e pais de Goiânia re-
lataram dificuldades para ga-
rantir vagas para os filhos nos
Centros Municipais de Educa-
ção Infantil (CMEIs) da rede
municipal. Segundo as famílias,
instabilidades no sistema de
matrículas, registradas na ter-
ça-feira (6), teriam resultado
em crianças sem atendimento
e em falta de informações cla-
ras sobre para onde elas seriam
encaminhadas. Os relatos rea-
cenderam o debate sobre a ca-
pacidade da rede pública e o
impacto da terceirização de
vagas na educação infantil.

De acordo com os respon-
sáveis, mesmo após cumprir
todas as etapas exigidas, como
o cadastro antecipado e a soli-
citação dentro do prazo, muitas
famílias receberam mensagens
indicando “fila de espera” ou
não conseguiram confirmar se
as crianças permaneceriam
em CMEIs públicos ou seriam
direcionadas para unidades
conveniadas. Além disso, há
queixas sobre dificuldade de
atendimento presencial nas
unidades e ausência de orien-
tações objetivas.

Como funciona o 
sistema de matrículas

A Secretaria Municipal de
Educação (SME) esclarece que
o processo de matrícula da
educação infantil ocorre ex-
clusivamente de forma on-
line, por meio do site oficial
da pasta. Inicialmente, as fa-
mílias realizam um cadastro
antecipado. Em seguida, soli-
citam a vaga, indicam as uni-
dades de preferência e en-
viam a documentação neces-
sária para análise.

Segundo a SME, diferen-
temente de anos anteriores,
o sistema não distribui vagas
por ordem de acesso. A clas-
sificação ocorre após a análise
dos critérios de prioridade
estabelecidos em portaria,
como situação de vulnerabi-
lidade socioeconômica, par-
ticipação em programas so-
ciais, crianças com deficiên-
cia, mães solo e vítimas de
violência doméstica. A lista
com os nomes das crianças
contempladas será divulgada
no dia 16 de janeiro, às 18h.

A secretaria nega que o
sistema tenha travado. Con-
forme a pasta, houve apenas
uma lentidão momentânea
nos primeiros 40 minutos de
acesso, considerada dentro
do esperado diante do grande
volume simultâneo de usuá-
rios. As mensagens de “fila
de espera”, segundo a SME,
resultaram de um erro téc-
nico já corrigido.

Paralelamente às reclama-
ções, a educação infantil de
Goiânia passa por um proces-
so de reestruturação que inclui
a ampliação de parcerias com
Organizações da Sociedade Ci-
vil (OSCs). Em julho de 2025,
a prefeitura publicou uma
portaria que credencia enti-
dades privadas para adminis-
trar CMEIs e adquirir vagas
em escolas conveniadas, com
o objetivo de reduzir o déficit
histórico na oferta de creches
e pré-escolas.

Atualmente, a rede muni-
cipal conta não apenas com
CMEIs próprios, mas também
com Centros de Educação In-
fantil (CEIs) e escolas conve-

niadas. Três instituições pri-
vadas já foram autorizadas a
ofertar vagas em tempo inte-
gral para crianças de 6 meses
a 5 anos e 11 meses, especial-
mente em situação de vulne-
rabilidade. O credenciamento
tem validade de cinco anos e
os repasses por aluno variam
conforme a faixa etária e a
carga horária.

Para a prefeitura, a tercei-
rização representa uma alter-
nativa para ampliar o atendi-
mento de forma mais ágil. Já
sindicatos, parlamentares e es-
pecialistas criticam o modelo,
alegando risco de precarização,
perda de controle social e
transferência de uma respon-
sabilidade constitucional do
poder público para entidades
privadas.

Problema pontual 
ou falha estrutural?

A apuração indica que as
reclamações se concentram
principalmente na educação
infantil, etapa que historica-
mente enfrenta maior déficit
de vagas. A SME afirma que

ainda não existe uma lista de-
finitiva de espera e, por isso,
não é possível afirmar que fa-
mílias tenham sido prejudica-
das pelo acesso inicial ao sis-
tema. A pasta reforça que a
“corrida por vagas” deixou de
existir e que o novo modelo
busca justiça social.

Por outro lado, os relatos
revelam insegurança entre os
pais, especialmente quanto ao
destino das crianças e à capa-
cidade das unidades conve-
niadas de absorver toda a de-
manda. Especialistas apontam
que a combinação entre alta
procura, mudanças recentes
no sistema e expansão da ter-
ceirização pode gerar falhas
de comunicação, mesmo que
o modelo esteja legalmente
estruturado.

A prefeitura informou que
oferecerá 36.744 vagas para
estudantes novatos em 2026,
sendo 18.688 destinadas à edu-
cação infantil. Enquanto isso,
famílias aguardam a divulga-
ção oficial das listas para saber
se conseguirão atendimento.
(Especial para O HOJE)

Os gêmeos siameses Mar-
cos e Mateus, nascidos na úl-
tima terça-feira, 6 de janeiro,
em Goiânia, passaram por
uma cirurgia de separação
em caráter emergencial na
manhã desta quinta-feira, 8
de janeiro, no Hospital Esta-
dual da Mulher (Hemu). A de-
cisão foi tomada após a morte
de um dos bebês, Marcos, o
que agravou significativamen-
te o quadro clínico e antecipou
o procedimento cirúrgico.
Apesar da tentativa da equipe
médica, o gêmeo Mateus.

De acordo com o cirurgião
pediátrico Zacharias Calil, res-
ponsável pelo acompanhamen-
to do caso, Marcos sofreu su-
cessivas paradas cardíacas ao
longo da madrugada e da ma-
nhã, não resistindo às compli-
cações. Diante da situação, a
equipe médica optou por ten-
tar a separação imediata para
tentar salvar o irmão que ainda
estava vivo no momento da
operação.

Segundo Calil, apesar de to-
dos os esforços da equipe, não
foi possível reverter o quadro
cardíaco de Marcos. “Ele apre-

sentou cerca de quatro paradas
cardíacas, além de graves com-
plicações no coração, confir-
madas por exames como o ele-
trocardiograma”, explicou o
médico em vídeo divulgado
nas redes sociais.

Com a confirmação do óbi-
to de um dos bebês e a per-
manência de sinais vitais no

outro, a cirurgia passou a ser
a única alternativa. “Agora
vamos enfrentar uma situação
extremamente crítica, de al-
tíssimo risco, para tentar sal-
var o bebê que sobreviveu.
Infelizmente, não há outra
opção”, afirmou Calil.

Os gêmeos, do sexo mascu-
lino, nasceram prematuros,

com 34 semanas de gestação,
por meio de parto realizado
no próprio Hemu. Desde o nas-
cimento, foram encaminhados
para a Unidade de Terapia In-
tensiva Neonatal (UTIN), onde
receberam cuidados intensivos
conforme os protocolos clínicos
indicados para casos de alta
complexidade. Unidos pelo qua-

dril, os bebês apresentavam
uma condição rara e delicada.
De acordo com especialistas,
esse tipo de união representa
um desafio cirúrgico significa-
tivo, ficando atrás apenas dos
casos em que os gêmeos nas-
cem unidos pela cabeça.

A mãe dos gêmeos, de 22
anos, é natural de Canarana,
no Mato Grosso, e realizou
todo o acompanhamento pré-
natal em Goiânia. Segundo o
hospital, a gestação transcor-
reu sem intercorrências. A fa-
mília percorreu cerca de 600
quilômetros até a capital goia-
na em busca de atendimento
especializado. Zacharias Calil
explicou que Marcos e Mateus
eram gêmeos isquiópagos, uma
condição rara em que os bebês
nascem unidos pela região do
ísquio, um dos ossos da bacia.
Essa formação ocorre nas pri-
meiras semanas da gestação,
quando o embrião não se se-
para completamente. Por meio
de nota, o hospital e a Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES-
GO) lamentaram a morte dos
gêmeos. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

EM GOIÂNIA

Procedimento foi realizado no Hospital Estadual da Mulher após agravamento do 
quadro clínico. Mesmo após tentativa da equipe médica, o segundo gêmeo não resistiu

Secretaria
Municipal de
Educação nega
falhas graves no
sistema e explica
novos critérios 
de distribuição

Mudança nas matrículas reacende
debate sobre vagas em CMEIs

Jackson Rodrigues/Prefeitura de Goiânia

Divulgação/Hemu

Morrem gêmeos siameses Marcos e Mateus

Pais relatam falhas

no sistema on-line,

incerteza sobre

encaminhamento de

crianças e criticam

ampliação de vagas

terceirizadas
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A saúde pública na capital
goiana enfrenta um novo e
crítico desafio. O Sindicato dos
Médicos no Estado de Goiás
(Simego) formalizou que os
médicos credenciados vincu-
lados à Secretaria Municipal
de Saúde de Goiânia (SMS) irão
paralisar suas atividades a par-
tir da próxima terça (13). 

A decisão, que projeta uma
interrupção dos serviços por
tempo indeterminado, foi con-
solidada após uma Assembleia
Geral Extraordinária Permanen-
te realizada na última terça (6). 

O movimento é motivado
pela persistência de problemas
estruturais graves que com-
prometem tanto a dignidade
do trabalho médico quanto a
segurança da assistência ofe-
recida aos cidadãos.

O cerne da paralisação re-
side em uma lista de deman-
das que expõe a precarização
do sistema municipal de saú-
de. Segundo o sindicato, a ca-
tegoria exige a garantia de
condições dignas de trabalho
e a disponibilidade imediata
de recursos humanos e ma-
teriais adequados nas unida-

des de saúde. 
Além disso, a regularidade

no pagamento dos profissio-
nais é um ponto central, vi-
sando extinguir o histórico de
atrasos que têm afetado a es-
tabilidade financeira dos mé-
dicos credenciados.

Entretanto, o ponto de
maior tensão envolve o conflito

entre editais de chamamento.
Os médicos lutam pela manu-
tenção do Edital de Chama-
mento nº 06/2024 e a imediata
revogação do Edital de Cha-
mamento nº 03/2025. De acor-
do com os profissionais, o novo
edital impõe condições consi-
deradas inaceitáveis: uma re-
dução de até 35% nos honorá-

rios médicos e a previsão de
jornadas de trabalho exausti-
vas de até 24 horas contínuas
sem o descanso adequado.

O Simego esclarece que a
paralisação é um grito de alerta
contra a ausência de respostas
efetivas da administração mu-
nicipal. Apesar da greve, a le-
gislação vigente será rigoro-

samente respeitada para pro-
teger a vida dos pacientes em
estado crítico. Dessa forma, os
atendimentos de urgência e
emergência serão mantidos
durante todo o período de pa-
ralisação.

Contudo, os atendimentos
ambulatoriais, consultas de ro-
tina e procedimentos eletivos
serão suspensos e só deverão
ser retomados quando as rei-
vindicações da categoria forem
integralmente atendidas pela
prefeitura.

Em nota, a SMS informou
que o novo credenciamento
atualiza os valores dos plantões
médicos conforme a realidade
de mercado, com base em es-
tudo orçamentário da região
metropolitana.

A pasta esclareceu que os
pagamentos seguem previstos
para o 20º dia útil do mês se-
guinte, sem atrasos, e que a
carga horária é definida pelo
próprio médico, com limite
de 24 horas por plantão, con-
forme a legislação e orienta-
ções do Conselho Federal de
Medicina. (Anna Salgado, es-
pecial para O HOJE)

Médicos começam paralisação a partir de terça 
REDE CREDENCIADA

Mesmo com a paralisação por tempo indeterminado, o sindicato afirma que os atendimentos 
de urgência e emergência serão mantidos para garantir assistência a pacientes em estado grave

Anna Salgado

A Avenida 24 de Outubro,
um dos eixos comerciais mais
tradicionais de Goiânia, no
setor Campinas, passa por
mudanças. A prefeitura de
Goiânia estabeleceu o dia 31
de janeiro como o prazo final
para que os vendedores am-
bulantes desocupem as cal-
çadas da via, visando a im-
plementação de um projeto
de reordenamento urbano e
melhorias na mobilidade. 

A intervenção prevê a cria-
ção de recuos para estaciona-
mento, adequações no sistema
viário e a implantação de uma
terceira faixa de rolamento
com fluxo livre, seguindo mo-
delos já aplicados nas avenidas
Castelo Branco e 136.

Embora a gestão municipal
defenda que a medida busca
conciliar a fluidez do trânsito
com a segurança de pedestres,
a ação tem gerado forte resis-
tência e críticas por parte dos
trabalhadores informais e até
de lojistas locais.

Para muitos que ocupam
as calçadas da 24 de Outubro,
a avenida não é apenas um
local de passagem, mas o sus-
tento de décadas. Samuel Fer-
nandes, que trabalha no local
desde 2008, expressa o senti-

mento de desamparo da cate-
goria, afirmando que o projeto
prioriza o estacionamento em
detrimento do "ganha-pão" do
povo. Ele argumenta que a saí-
da dos camelôs prejudica o
consumidor final, que encontra
produtos, como bermudas, por
valores significativamente me-
nores do que nas lojas físicas.

A situação é ainda mais
complexa para trabalhadores
como Rodrigo Pires e Érica Pe-
reira, cujas bancas são regu-
larizadas perante o município.
Rodrigo, que atua na região
há 30 anos e paga impostos
anuais, questiona a brevidade
do prazo de desocupação e a
falta de soluções concretas. 

"Como é que eles dão só 30
dias para a gente sair? Pega a
gente de surpresa. Não tem
como sobreviver de um dia
para o outro", lamenta. Ele
chegou a sugerir que a prefei-
tura utilizasse a Praça Joaquim
Lúcio para alocar os trabalha-
dores regularizados, revitali-
zando o espaço que hoje sofre
com o abandono.

As opções apresentadas
pelo município também são
alvo de críticas. Entre elas, va-
gas na Feira Hippie e a possi-
bilidade de inserção em gale-
rias na Região da 44. Para Shir-
ley Ribeiro, que atua há 25
anos em Campinas, a proposta
desconsidera a realidade de
quem vive do comércio de rua. 

“Aqui é varejo. Na Feira Hip-
pie, o foco é atacado”, explica.
Além disso, o custo dos aluguéis
em galerias é visto como proi-
bitivo, mesmo com a promessa
de um aluguel social progres-
sivo, que começaria com 30%
do valor no primeiro ano.

Enquanto a prefeitura sus-
tenta que parte dos lojistas
apoia a retirada por enxergar
concorrência desleal, o próprio
comércio local revela divisões.
Júlia de Souza, lojista da 24 de
Outubro, vê a mudança com
preocupação. Para ela, a reti-
rada dos ambulantes e a re-
dução das calçadas para am-
pliar faixas de trânsito devem
afastar pedestres e esvaziar a
rua. “A 24 sempre foi assim.

Tirar isso é prejudicar todo
mundo”, afirma.

O temor é compartilhado
por Camila Silva, comerciante
da região, que lembra o que
ocorreu no Centro de Goiânia
após intervenções urbanas.
“Organizaram, mas o comér-
cio enfraqueceu”, relata. Ela
também critica a falta de diá-
logo prévio com os lojistas,
que só tomaram conhecimen-
to das mudanças após o início
das notificações. Ainda assim,
alguns comerciantes mantêm
a expectativa de que mais va-
gas de estacionamento pos-
sam atrair clientes que hoje
evitam a região por conta do
trânsito intenso.

Enquanto o debate se in-
tensifica, equipes da Secretaria
de Eficiência, da Secretaria de
Planejamento e Urbanismo (Se-
plan), da Guarda Civil Metro-
politana (GCM) e da assistência
social (Semasdh) seguem rea-
lizando ações de orientação
até o fim do mês. O secretário
de Eficiência, Fernando Peter-
nella, afirma que a gestão bus-

ca evitar prejuízos aos traba-
lhadores, oferecendo inclusão
no Cadastro Único e orienta-
ções para formalização.

Para quem frequenta a ave-
nida, no entanto, a medida pa-
rece desconectada das urgên-
cias da cidade. A auxiliar de
limpeza Claudia Souza ques-
tiona as prioridades do poder
público. “Tem boca de lobo en-
tupida, gente em situação de
rua, tanta coisa para resolver”,
aponta. Para ela, a prefeitura
deveria ter investido em um
projeto de padronização, como
galpões específicos para os am-
bulantes, garantindo organi-
zação, arrecadação de impos-
tos e segurança.

Com o prazo se aproxi-
mando, o futuro de dezenas
de trabalhadores permanece
indefinido. Após o dia 31 de
janeiro, caso não haja adesão
voluntária às alternativas
apresentadas, a prefeitura si-
naliza que poderá adotar me-
didas mais rigorosas para as-
segurar o início das obras.
(Especial para O HOJE)

Com prazo até 
31 de janeiro 
para desocupação 
das calçadas,
reordenamento
urbano prometido
pela gestão
municipal enfrenta
resistência de
camelôs e divide
comerciantes em
um dos corredores
comerciais mais
tradicionais 
de Goiânia

Retirada de ambulantes da 24 de
Outubro gera tensão em Campinas

Divulgação/Secom

Divulgação/SMS

“Peço para que Deus ilumine Mabel para cuidar dos problemas urgentes da cidade, as bocas de lobo, não isso aqui”, afirma Claúdia Silva
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O governo dos Estados
Unidos, sob a liderança de
Donald Trump, passou a en-
frentar críticas internacio-
nais crescentes após a in-
tervenção militar na Vene-
zuela, ação que resultou na
prisão de Nicolás Maduro e
ampliou questionamentos
sobre o respeito às normas
internacionais. A operação,
somada a outras decisões
recentes de Washington,
passou a ser apontada por
diferentes governos como
fator de instabilidade política
e diplomática.

O presidente da França,
Emmanuel Macron, afir-
mou que os Estados Uni-
dos estão desrespeitando
normas internacionais e
se afastando progressiva-
mente de aliados. Segundo
ele, as instituições multi-
laterais funcionam de for-
ma cada vez pior e o mun-
do caminha para uma ló-
gica de grandes potências.
Apesar de a França ter co-
memorado o fim do go-
verno Maduro, o primei-
ro-ministro francês clas-
sificou a intervenção mi-
litar norte-americana
como ilegal e contrária à
Carta das Nações Unidas.

Na Alemanha, o presi-

dente Frank-Walter Stein-
meier também fez críticas
duras à política externa
do governo Trump. Ele
afirmou que os Estados
Unidos estão destruindo
a ordem mundial e alertou
para o risco de o mundo
se tornar um “covil de la-
drões”, no qual países po-
derosos tratam regiões in-
teiras como propriedade.
Steinmeier disse ainda
que a democracia global
está sendo atacada como
nunca antes. O líder afir-
mou que "países como
Brasil e Índia precisam
ser convencidos a prote-
ger a ordem mundial".

A China se somou às
críticas ao afirmar que
ações unilaterais, como in-
tervenções militares e san-
ções sem autorização do
Conselho de Segurança da
ONU, violam o direito in-
ternacional. 

Ainda, Trump decla-
rou nesta quinta-feira (8),
ao The New York Times,
que os Estados Unidos de-
vem continuar adminis-
trando a Venezuela e ex-
plorando suas reservas
de petróleo "por muitos
anos". (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Autoridades globais
elevam o tom sobre
postura do governo Trump

CRISE

Lalice Fernandes

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, e o
presidente da Colômbia, Gus-
tavo Petro, conversaram por
telefone na noite de quarta-
feira (7), em um movimento
que marcou a redução do
tom após dias de confrontos
públicos entre os dois gover-
nos. Segundo Trump, o diá-
logo abordou a “situação das
drogas” e as divergências
acumuladas entre ambos. O
norte-americano afirmou
ainda que há expectativa de
um encontro presencial e
que já estão em andamento
tratativas para uma reunião
na Casa Branca.

Petro divulgou nas redes
sociais uma imagem do mo-
mento da ligação, acompa-
nhada da legenda: “Aqui fa-
lando com o presidente
Trump”. De acordo com o co-
lombiano, essa foi a primeira
conversa direta entre os dois
desde o retorno de Trump à
Casa Branca e durou cerca
de uma hora. Em discurso a
apoiadores, ele afirmou que
o contato permitiu restabe-
lecer a comunicação entre os
governos, inclusive entre os
ministérios das Relações Ex-
teriores e as presidências.

A conversa ocorreu após
uma escalada de declarações
iniciada no domingo (4),

quando Trump afirmou que
uma eventual operação mili-
tar contra a Colômbia “soava
bem”. Petro reagiu classifi-
cando o presidente norte-
americano como alguém de
“cérebro senil” e atribuiu a
essa condição as acusações
de que teria ligação com o
narcotráfico. Em uma publi-
cação, o colombiano afirmou
que Trump costuma rotular
líderes como “narco-terroris-
tas” quando eles se opõem a
interesses econômicos dos Es-
tados Unidos, como a explo-
ração de carvão e petróleo.

“O rótulo que Trump me
dá, de foragido do narcotrá-
fico, é um reflexo de seu cé-
rebro senil. Ele vê os verda-
deiros libertários como nar-
coterroristas porque não en-
tregamos nem o carvão nem

o petróleo”, disse Petro. O
presidente colombiano tam-
bém criticou a operação ame-
ricana que resultou na cap-
tura do presidente venezue-
lano Nicolás Maduro e acusou
os EUA de promover ataques
contra embarcações que, se-
gundo Washington, transpor-
tavam drogas.

Trump, que nos dias an-
teriores havia endurecido o
discurso ao afirmar que a
Colômbia é governada por
“um homem doente”, adotou
um tom mais conciliador
após o telefonema. Nas redes
sociais, declarou que “apre-
ciou” a conversa e formali-
zou o convite para que Petro
visite Washington. 

As declarações contrastam
com a postura recente do pre-
sidente norte-americano, que

em outubro de 2025 já havia
imposto sanções ao líder co-
lombiano e, no último domin-
go, afirmou a bordo do Air
Force One que o país é “go-
vernado por um homem
doente, que gosta de produzir
cocaína e vendê-la aos EUA
— e não vai continuar fazen-
do isso por muito tempo”.
Questionado à época sobre a
possibilidade de uma ação
militar, Trump respondeu:
“Soa bem para mim”.

Ainda, na quinta-feira (8),
o ministro do Interior da Co-
lômbia, Armando Benedetti,
afirmou que os dois presi-
dentes concordaram em ado-
tar “ações conjuntas” contra
o Exército de Libertação Na-
cional (ELN), grupo armado
que atua na fronteira com a
Venezuela.

Segundo Benedetti, Petro
solicitou apoio para intensificar
o combate ao ELN na região
fronteiriça. O ministro afirmou
que, após confrontos com for-
ças colombianas, integrantes
da guerrilha costumam se des-
locar para o território vene-
zuelano. Colômbia e Venezuela
compartilham uma fronteira
de cerca de 2.200 quilômetros,
marcada pela presença de gru-
pos armados envolvidos com
o narcotráfico, a mineração
ilegal e o contrabando. 

As negociações de paz entre
o governo colombiano e o ELN
permanecem suspensas após
uma ofensiva do grupo na re-
gião de Catatumbo, há um ano,
que resultou em centenas de
mortes e no deslocamento de
dezenas de milhares de pes-
soas. (Especial para O HOJE)

Telefonema entre
os líderes marcou
recuo no discurso
após ameaças e
troca de acusações
entre Washington
e Bogotá

Trump e Petro retomam diálogo
após dias de escalada verbal

Ministro colombiano afirma que Trump e Petro concordaram em ações conjuntas contra o ELN na fronteira 

A Rússia reagiu nesta quin-
ta-feira (8) ao plano europeu
de garantias de segurança para
a Ucrânia e afirmou que pas-
sará a considerar como “alvo
legítimo” qualquer presença
militar ocidental em território
ucraniano. A posição de Mos-
cou amplia a tensão em torno
da iniciativa anunciada por
países europeus e reduz as ex-
pectativas de avanço rumo a
um desfecho para o conflito.

Em comunicado, a porta-
voz do Ministério das Relações
Exteriores russo, Maria Zak-
harova, classificou a proposta
como uma escalada militar.
“As novas declarações milita-
ristas da chamada Coalizão
dos Voluntários e do regime
de Kiev constituem juntos um
genuíno ‘eixo da guerra’”, de-
clarou. Segundo ela, “todas es-
tas unidades e instalações serão
consideradas alvos legítimos
para as forças armadas russas”,
advertência que, afirmou, já
foi feita anteriormente “no
mais alto nível”.

A Coalizão dos Voluntários
se reuniu na terça-feira (6),
em Paris, e se comprometeu a
oferecer garantias de seguran-
ça consideradas “robustas”
para Kiev, incluindo a mobili-
zação de uma “força multina-

cional” em caso de trégua, com
apoio dos Estados Unidos. Ape-
sar da falta de detalhes sobre
a composição da força, França,
Reino Unido e Espanha mani-
festaram disposição em enviar
tropas. Os Estados Unidos não
assinaram a declaração, mas
o presidente ucraniano, Volo-
dimir Zelensky, afirmou que
o documento está “praticamen-
te pronto” para ser apresenta-
do ao presidente americano,
Donald Trump.

Enquanto o debate diplo-
mático avança, os ataques rus-
sos continuam. Bombardeios

noturnos com drones atingi-
ram infraestruturas de ener-
gia, na quarta–feira (7), dei-
xando mais de um milhão de
famílias sem água e calefação,
especialmente na região de
Dnipropetrovsk, no centro da
Ucrânia. O governador regio-
nal, Vladyslav Gaivanenko, in-
formou que a infraestrutura
energética crítica foi danifi-
cada e disse que “a situação é
difícil”, mas que o forneci-
mento será restabelecido
quando houver condições de
segurança. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Rússia ameaça tratar
tropas ocidentais como alvo

UCRÂNIA

Moscou afirma que tropas ocidentais na 
Ucrânia serão consideradas alvos legítimos

Reprodução/Petrogustavo

Divulgação/Kremlin
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Como a sobrecarga estrutural e a aceleração do tempo podem produzir sofrimentos distintos

Luana Avelar

A saúde mental entrou de-
finitivamente no vocabulário
público, mas isso não significa
que o sofrimento contempo-
râneo esteja melhor compreen-
dido. No Brasil, a campanha
Janeiro Branco reaparece todos
os anos como convite à refle-
xão, mas também como sinto-
ma de um mal-estar persisten-
te, que atravessa classes sociais,
ciclos de vida e gerações. Entre
a geração X e a geração Z, o
adoecimento psíquico assume
contornos distintos, ainda que
ambos estejam enraizados em
formas específicas de organi-
zação do tempo, do trabalho e
das relações.

A geração X, formada por
pessoas nascidas entre 1965 e
1980, ocupa hoje uma posição
estruturalmente tensionada.
Cresceu sob a promessa de es-
tabilidade, construiu sua vida
adulta em um mercado de tra-
balho cada vez mais instável
e, agora, sustenta simultanea-
mente duas frentes de cuidado.
De um lado, filhos que perma-
necem mais tempo no domi-
cílio familiar, adiando a auto-
nomia financeira. De outro,
pais que vivem mais, muitas
vezes dependentes de atenção
cotidiana. A esse arranjo soma-
se a pressão por atualização
constante diante das transfor-
mações tecnológicas. O resul-
tado é uma experiência de des-
gaste contínuo, que passou a
identificar esse grupo como a
chamada geração do cansaço.

Segundo a psicóloga Soraya
Oliveira, o esgotamento vivido
por essa geração não se limita
ao corpo. “O cansaço não é
apenas físico, mas existencial
e moral, pois o fracasso em
ter que dar conta de tudo cos-
tuma ser vivido como falha
pessoal, e não como conse-

quência de um sistema exces-
sivamente exigente”, afirma.
Esse deslocamento da respon-
sabilidade coletiva para o in-
divíduo, observa a especialista,
produz sintomas recorrentes
como ansiedade generalizada,
depressão, culpa persistente e
dificuldade de reconhecer o
próprio adoecimento, mesmo
quando ele se manifesta por
meio de sinais físicos.

Dentro desse grupo, as mu-
lheres experimentam uma so-
brecarga ainda mais marcada.
A psicóloga aponta que a dis-
tribuição desigual das tarefas
de cuidado permanece ativa,
apesar das mudanças sociais
das últimas décadas. “Mulheres
da Geração X sofrem com o
julgamento social e pessoal,
pois sentem as responsabili-
dades vividas como obrigação
moral: cuidar dos pais idosos,
organização do lar e manter
emocionalmente a família. Esse
sentimento revela uma desi-
gualdade de gênero persisten-
te, que intensifica o esgota-

mento emocional e a sensação
de invisibilidade”, afirma.

Romper com esse padrão,
avalia Soraya Oliveira, im-
plica custos subjetivos. Não
se trata de uma transição
suave ou imediata. “O ciclo
pode ser quebrado, porém
não sem conflito, sem culpa
inicial, sem perdas simbóli-
cas. Portanto, terão ganhos
após vencida essas etapas,
com mais saúde psíquica, re-
lações menos assimétricas,
envelhecer com menos res-
sentimento e mais presença.
A Geração X precisa apren-
der a não se sacrificar como
única forma de existir”.

Se na geração X o sofrimen-
to se organiza em torno da
exaustão prolongada, na ge-
ração Z ele se estrutura a partir
da aceleração. Nascidos entre
meados dos anos 1990 e 2012,
esses jovens cresceram em um
ambiente saturado de estímu-
los, conectividade permanente
e circulação incessante de in-
formação. A familiaridade com

as tecnologias digitais moldou
uma relação com o tempo mar-
cada pela rapidez, pela res-
posta imediata e pela dificul-
dade de sustentar pausas, o
que consolidou a imagem de
uma geração orientada pela
urgência.

Para a psicóloga, esse traço
não pode ser interpretado
como escolha individual ou fa-
lha de caráter. A geração Z
não é apressada por escolha,
mas hiperestimulada, porque
foi criada em um mundo que
não ensina a esperar. “O ime-
diatismo é uma força adapta-
tiva que, sem mediação psí-
quica, se transforma em an-
siedade e esgotamento. Ele não
é apenas pressa, funciona
como estratégia de regulação
da ansiedade, tornando uma
geração mais frágil, pois adoece
pelo excesso de estímulo e falta
de sustentação interna. O ime-
diatismo é uma defesa contra
a angústia de um mundo ins-
tável e excessivo”.

O desafio colocado para

essa geração, segundo a espe-
cialista, não passa pela nega-
ção da tecnologia nem pela
idealização de ritmos de vida
do passado. O ponto central
está na reconstrução da ex-
periência do tempo e do vín-
culo. “Para ter esse ciclo in-
terrompido a paciência pre-
cisa ser aprendida, o descon-
forto inicial irá fazer parte do
processo, portanto a geração
Z não precisa se tornar lenta,
precisa se tornar menos refém
da urgência. Quando aprende
a esperar, não perde potência,
mas ganha profundidade, sen-
tido e saúde mental”.

Ao aproximar essas duas
experiências, o Janeiro Branco
ajuda a explicitar que o adoe-
cimento psíquico não é um
evento isolado nem um desvio
individual. Ele emerge de ar-
ranjos sociais específicos. Na
geração X, o sofrimento está
ligado à naturalização da so-
brecarga e à internalização da
culpa. Na geração Z, à acele-
ração contínua e à dificuldade
de sustentar o vazio, a espera
e a frustração.

Em comum, permanece a
experiência de um tempo que
deixou de oferecer sustentação.
Para a geração X, ele se frag-
menta entre obrigações acu-
muladas; para a geração Z, se
impõe como urgência contí-
nua. Em ambos os casos, o
mal-estar não se explica por
fragilidades individuais, mas
por arranjos sociais que com-
primem a vida cotidiana. Ao
deslocar o foco do indivíduo
para essas estruturas, o Janeiro
Branco ajuda a compreender
que o sofrimento psíquico con-
temporâneo está menos ligado
à incapacidade de adaptação
e mais aos modos como traba-
lho, cuidado e expectativa so-
cial passaram a organizar o
viver. (Especial para O HOJE)

Especialista explica como quebrar esses ciclos nocivos

Essência

Entre esgotamento e urgência,
gerações X e Z adoecem

Freepik

Divulgação
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Ninguém é santo em uma
Reunião de Condomínio, título
que dá nome ao livro de Ale-
xandre Lino. O morador do
segundo andar, sempre que
briga com alguém no grupo
do prédio, deixa um “presen-
te” na porta dessa pessoa. Já
a idosa de outro apartamento
chegou à assembleia para cri-
ticar seu vizinho que colocou
um desenho na porta, e isso
a incomodava por algum mo-
tivo. Sem falar do homem que
faz festas até altas horas da
noite, e não tem reclamação
que resolva o problema. Essas
experiências divertidas estão
presentes no conto “Condo-
mínio” e trazem as principais
características que definem
toda a obra. Com narrativas
que transitam entre o cômico
e o trágico, o cotidiano e o
extraordinário, o autor cons-
trói um universo literário no
qual todos os personagens es-
tão conectados de alguma for-
ma, através dos laços inex-
plicáveis do destino.

Em uma cidade tão gené-
rica que nem nome tem, por-
que pode ser qualquer lugar,
cada história gira em torno
de um narrador diferente. Há
Thiago, o dono de uma em-
presa que jura que não vai
ser como os outros empresá-
rios, e Ferraz, um trabalhador
decidido a pedir demissão.
Também há Abílio, um idoso
multimilionário apaixonado
pela vida simples de Luiz Amé-
rico e este, por sua vez, é na
verdade um agiota fingindo
ter uma vida pacata para não
ser descoberto. Já Angelique
prega que o foco é suficiente
para encontrar sucesso, mas
tem uma dívida enorme com
Luiz Américo. Se a empresa
era tão boa, isso precisava ser
dito ao mundo. Fechou con-
tratos com agências de mar-
keting para divulgar prêmios
de ‘Melhor Lugar para Traba-

lhar’, com fotos do escritório
e discursos sobre inovação.
Os clientes precisavam enxer-
gar o diferencial. Os funcio-
nários precisavam saber quão
legal era a empresa deles. Só
que um dos maiores clientes
era um banco. E banco gostava
de certas formalidades. A ves-
timenta precisou se adequar.
Nada grave, só ajustes. E já
que as contas não batiam, o
expediente de sexta-feira, antes
meio período, passou a ser in-
tegral (p. 21-22).

Ao recorrer a diferentes
ângulos acerca das vivências
dos personagens, Alexandre
Lino une o conhecimento de
sua formação em Psicologia
com o fazer literário para apre-

sentar o mundo como ele é.
Distantes de um olhar dicotô-
mico, os contos retratam como
a humanidade reside nas
nuances. “Reunião de Condo-
mínio é minha primeira opor-
tunidade de mostrar um pouco
de como a desordem de meus
pensamentos se formam, e
como eu interpreto a vida:
não existem vilões, não exis-
tem heróis, e no fim das contas
é difícil simplesmente ser
quem a gente é. A vida é cheia
de contradições e pequenas
hipocrisias. As personagens
em sua maioria são pessoas
comuns, que vivemos e vemos
por aí todos os dias”, explica
o autor. (Especial para O
HOJE)
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A Escrava Isaura
leôncio acorrenta isaura.

Malvina flagra leôncio tentan-
do se aproveita de isaura. Hen-
rique chora pelo amor de isau-
ra. Álvaro e Tomásia pensam
em alguém para representá-
los no leilão de isaura. Geraldo
e Branca chegam a fazenda
de leôncio. Malvina tem medo
do que possa acontecer no
leilão. Branca ameaça isaura.
Tomásia solicita escolta para
ir ao leilão e contrata o Sar-
gento para representá-la. Se-
bastião, Paulo, Henrique e Ber-
nardo chegam para o leilão.

Henrique encontra isaura.

Êta Mundo Melhor 
Míriam agradece estela

por deixá-la ficar em sua casa.
lourival se preocupa quando
dita diz ter contado a Ma-
noela sobre doris. Todos se
preparam para a festa de ré-
veillon no dancing. lourival
teme estar apaixonado por
dita. Míriam brinca com ana-
bela, e tenta se aproximar de
estela. lúcio convida Manoela
para viajar. Maria divina e Zé
dos Porcos planejam seu ca-
samento. estela confidencia

a dita que é mãe de anabela.
Zulma e Zenaide penetram a
festa de ano novo. Zulma vê
Candinho beijar doris river.

Dona de Mim
Jaques planeja atear fogo

à Boaz, e pede ajuda a Tânia.
filipa recebe nina, e pede a
danilo para esconder da filha
o relacionamento dos dois.
Samuel e leo concedem suas
entrevistas para o prêmio da
revista. Bárbara revela a davi
que Jaques salvou sua vida,
e se declara para o amado.
filipa pede que danilo se

afaste. Peter deixa escapar
para nina que danilo ficou
com filipa. leo prepara o des-
file de sua marca na fábrica.
nina confronta filipa e danilo,
que revela à moça que sua
mãe terminou com ele. Ja-
ques resgata filipa. Sofia cla-
ma por socorro.

Três Graças 
ferette deixa a casa de ar-

minda às pressas com vicente,
ao ver que atirou contra uma
montagem de travesseiros. ar-
minda se recusa a chamar a
polícia e tem um acesso de rai-

va. Zenilda desconfia por fe-
rette não deixá-la acompanhá-
lo à casa de arminda. viviane
e leonardo pensam um no ou-
tro. lorena diz a Juquinha que
receia que o pai possa estar
envolvido com a suposta morte
de rogério. rogério manda
uma mensagem de agradeci-
mento a Gerluce. lígia manda
Joélly contar a Gerluce quem é
o pai de seu bebê. Josefa sente
falta de raul. Gerluce se depara
com raul entre pessoas em si-
tuação de rua. raul foge de
Gerluce, dizendo que nunca
mais voltará para casa.

RESUMO
t

de novelaS

Pancreatite
leva mais de 200
mil brasileiros
à internação
O consumo excessivo 
de bebidas alcoólicas 
figura entre as principais causas

Leticia Marielle

A pancreatite é uma in-
flamação do pâncreas que
pode se apresentar de for-
ma aguda ou evoluir para
um quadro crônico, com
impacto direto na digestão
e no equilíbrio hormonal
do organismo. Localizado
na parte superior do abdô-
men, atrás do estômago, o
órgão desempenha funções
essenciais, e sua inflamação
costuma provocar sintomas
intensos e exigir atenção
médica imediata.

Entre 2019 e 2024, foram
registrados 219.316 inter-
nações por pancreatite agu-
da no Brasil, com maior
concentração na região Su-
deste e a faixa etária mais
acometida entre 40 e 49
anos. Estimativas apontam
para cerca de 35 a 50 casos
de pancreatite crônica a
cada 100.000 habitantes no
Brasil, uma condição con-
siderada rara, com mais
ocorrência em homens.

O consumo excessivo de
bebidas alcoólicas figura
entre as principais causas
da doença, estando associa-
do tanto aos episódios agu-
dos quanto à forma crônica
da pancreatite. No quadro
agudo, outras origens tam-
bém são frequentes, como
a presença de cálculos na
vesícula biliar que obs-
truem o fluxo da bile, níveis
elevados de gordura no san-
gue, infecções, efeitos ad-
versos de medicamentos e
complicações decorrentes
de procedimentos endoscó-
picos. Já nos casos crônicos,
além do álcool, o tabagismo
aparece como um fator de
risco relevante.

A dor intensa na região
superior do abdômen é o
sintoma mais comum e cos-
tuma surgir de maneira sú-
bita, tornando-se contínua
e progressivamente mais

forte. Em muitos casos, o
desconforto piora quando
o paciente se deita de costas.
Febre, náuseas, vômitos,
diarreia e perda de peso
sem causa aparente tam-
bém podem estar presentes,
especialmente nos quadros
mais prolongados.

Especialistas alertam
que o tratamento deve ser
iniciado logo nos primeiros
sinais. Quando a inflama-
ção se torna crônica, o pân-
creas perde parte de sua
capacidade funcional, com-
prometendo a absorção dos
alimentos e favorecendo a
desnutrição, o emagreci-
mento e episódios frequen-
tes de diarreia. A pancrea-
tite crônica também au-
menta o risco de desenvol-
vimento de diabetes tipo 2
e está associada a maior
probabilidade de câncer
pancreático.

Nos episódios agudos, a
intensidade dos sintomas
frequentemente leva o pa-
ciente a buscar atendimento
de emergência. O diagnós-
tico é confirmado por meio
da avaliação clínica e de
exames de imagem, como
a tomografia computadori-
zada do abdômen. Embora
a pancreatite crônica não
tenha cura, existem trata-
mentos que ajudam a con-
trolar o quadro e reduzir
complicações, incluindo in-
tervenções cirúrgicas em
situações específicas.

Além das abordagens
médicas, mudanças no es-
tilo de vida são considera-
das fundamentais para o
controle da doença. A ado-
ção de uma alimentação
equilibrada, a suspensão
do consumo de álcool e o
abandono do tabagismo
são medidas essenciais
para evitar a progressão
da inflamação e preservar
a saúde do pâncreas. (Es-
pecial para O HOJE)

O pâncreas perde parte de sua capacidade funcional

LIVRARIA
t

Alexandre Lino une

o conhecimento de

sua formação em

Psicologia com o

fazer literário

Dinâmicas sutis 
e desarmoniosas 
da vida urbana
Alexandre Lino narra histórias de pessoas 
comuns e complexas, conectadas entre si 
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Presente no cotidiano dos
brasileiros e associado a me-
mórias afetivas, o sorvete
ocupa um lugar ambíguo na
alimentação contemporânea.
Ao mesmo tempo em que fi-
gura entre as sobremesas
mais consumidas do país,
costuma aparecer nas dietas
como sinônimo de excesso e
culpa. Dados da Associação
Brasileira das Indústrias e
do Setor de Sorvetes (ABIS)
indicam que o consumo per
capita segue em crescimento,
o que torna o debate sobre
seu uso consciente cada vez
mais necessário.

Para o professor de Nu-
trição, Phelipe Auerswald, o
ponto de partida é rever a
lógica que divide alimentos
entre permitidos e proibidos.
“Não existe um alimento que,
isoladamente, seja capaz de
comprometer toda uma dieta.
A chave está na frequência e
na quantidade, e isso se aplica
também ao sorvete”, afirma.

Segundo ele, dietas baseadas
em restrição tendem a ser
pouco sustentáveis e afastam
o indivíduo de uma relação
equilibrada com a comida.

A composição do produto
é outro aspecto central.
Auerswald orienta que o con-
sumidor observe atentamen-
te os rótulos e priorize ver-
sões com menos açúcar e

gordura saturada. “O ideal
é tomar cuidado com sorve-
tes com a quantidade exa-
gerada de açúcar e gordura
vegetal hidrogenada, que é
um tipo de gordura trans. O
consumidor precisa se ha-
bituar a ler os rótulos e en-
tender os ingredientes, bus-
cando produtos mais natu-
rais e menos processados”,

diz. Entre as alternativas,
ele destaca os sorvetes à base
de frutas ou iogurte natural
e lembra que “o sorvete ca-
seiro, feito com frutas e um
adoçante natural, é outra ex-
celente opção que permite
total controle nutricional”.

Mesmo as versões tradi-
cionais, mais calóricas, não
precisam ser excluídas. Para
o nutricionista, a estratégia
está no ajuste do conjunto da
alimentação. “É um erro pen-
sar que a única solução é evi-
tar o sorvete tradicional. A
abordagem mais sustentável
e saudável a longo prazo é a
do equilíbrio”, afirma. Ele ex-
plica que é possível compen-
sar o consumo com refeições
mais leves ao longo do dia e
com o aumento da atividade
física. “A dieta é um sistema,
e o sorvete pode ser um com-
ponente desse sistema sem
causar desequilíbrio”, conclui.
(Luana Avelar, especial
para O HOJE)

Essência n 15

Gibiteca Jorge Braga
promove projeto “Férias
Literárias”

a Gibiteca estadual Jorge
Braga, unidade da Secre-
taria de estado da Cultura
(Secult Goiás), preparou
uma programação especial
para janeiro de 2026 com
o projeto férias literárias,
voltado para crianças e
adolescentes de 6 a 12
anos. a iniciativa reúne lei-
tura, criatividade e diversão
em um espaço de acolhi-
mento, aprendizado e con-
vivência cultural, reforçan-
do o papel da Gibiteca
como ambiente educativo
e de estímulo à formação
de novos leitores. ao longo
do mês, a unidade ofere-
cerá oficinas de histórias
em quadrinhos (HQ), con-
tações de histórias, oficinas
de desenho, atividades lú-
dicas, jogos interativos e
uma mesa multimídia com
jogos educativos. Quando:
até dia 30 de janeiro. onde:
Gibiteca Jorge Braga - Praça
Cívica. Horário: 08h às 18h.
entrada via formulário
(https://forms.gle/esWzz9c
ghyfMCuT66).

Sábado é dia de 
feijoada com samba

Símbolo do Brasil, a du-
pla feijoada com samba faz
sucesso há muito tempo e
traduz bem a essência do

brasileiro. Quem curte essa
mistura, tem um compro-
misso marcado com o even-
to feijoada com Samba.
Para esta edição, o evento
contará com uma progra-
mação recheada, com qua-
tro versões do prato sím-
bolo do Brasil: a clássica fei-
joada completa, uma versão
vegetariana, uma alterna-
tiva mais leve (light) e até
uma releitura à francesa, o
cassoulet, além de uma va-
riedade de acompanhamen-
tos quentes e saladas. o
valor do buffet é de r$74,90
o kg. a animação fica por
conta da banda Tudo nosso,
que promete muito pagode
e alegria. Quando: sábado
(10). onde: no hotel ibis Sty-
les Goiânia do Shopping es-
tação. Horário: das 12h às
14h30. entrada gratuita

Cine Cultura exibe

Mostra Truffaut com 23
filmes do ícone da
Nouvelle Vague

o Cine Cultura estreia,
entre os dias 5 e 15 de ja-
neiro de 2026, a Mostra
Truffaut, que apresenta 23
filmes, entre longas e cur-
tas-metragens, do cineasta
francês françois Truffaut,
um dos principais nomes
da nouvelle vague. Com
sessões diárias, a progra-
mação percorre todas as fa-
ses da carreira do diretor,
oferecendo ao público um
amplo panorama de sua fil-
mografia. entre os desta-
ques da programação estão
clássicos como os incom-
preendidos (1959), Jules e
Jim (1962), a noite ameri-
cana (1973), fahrenheit 451
(1966) e o Último Metrô
(1980). Quando: até dia 15
de janeiro. onde: Centro
Cultural Marietta Telles Ma-

chado, na Praça Cívica. Ho-
rário: até 20h15. entrada:
os ingressos custam r$ 20
(inteira) e r$ 10 (meia).

Exposição “Ichi-go Ichi-
e” une pintura e artes
marciais 

o Museu da imagem e
do Som de Goiás (MiS) re-
cebe a exposição “ichi-go
ichi-e: um momento, um en-
contro”, com direção artís-
tica e produção assinada
pelo artista visual rafael ab-
dala. a mostra reúne obras
criadas em colaboração com
o artista marcial e visual
Bruno alcantara (Hogosha),
praticante graduado do es-
tilo aizu Muso ryu – Misawa
Hā. “ichi-go ichi-e: um mo-
mento, um encontro” pro-
põe um diálogo inédito en-
tre a arte contemporânea e
as artes tradicionais dos sa-
murais japoneses, por meio
de pinturas que incorporam
cortes reais de kenjutsu e
iaijutsu, técnicas ancestrais
da espada. a pesquisa e pro-
dução das obras contou com
a coordenação técnica de
Kenjiro Sensei, grão-mestre
do estilo, e foi desenvolvida
a partir de encontros filo-
sóficos e práticos entre os
artistas e mestres da arte
marcial. Quando: até 22 de
janeiro. onde: Museu da
imagem e do Som de Goiás
(MiS/Go). Horário: às 16h.
entrada gratuita.

A unidade oferecerá oficinas de histórias em quadrinhos

AGENDA
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Yasmin Santos e Maria Ven-
ture reacendem rumores
em viagem a Orlando

Yasmin Santos e Maria
venture estão curtindo férias
em orlando, nos estados uni-
dos, e a viagem reacendeu
rumores de uma possível rea-
proximação. as duas compar-
tilharam registros nos parques
da disney, e seguidores no-
taram coincidências nos ví-
deos publicados, como a pre-
sença de Maria ao fundo de
um story da cantora, com o
mesmo visual exibido em suas
próprias postagens. Yasmin
e Maria anunciaram o fim do
noivado em outubro de 2025,
após quatro anos juntas.

Anderson Silva inicia trei-
namento para ingressar na
polícia nos EUA

anderson Silva revelou
que está se preparando
para uma nova fase profis-

sional fora do octógono. o
ex-campeão do ufC com-
partilhou nas redes sociais
imagens do treinamento
para ingressar na academia

do departamento de Polícia
de Beverly Hills, na Califór-
nia. na publicação, o atleta
falou sobre os desafios físi-
cos e emocionais do pro-

cesso e destacou a fé como
principal motivação para se-
guir em frente. Segundo
ele, a busca por evolução
pessoal continua, agora em
um novo caminho.

Chico César aparece em via-
gem romântica com namo-
rada no Maranhão

Chico César fez uma rara
aparição pública ao lado da
namorada, a advogada la-
rissa furtado, durante via-
gem a São luís, no Mara-
nhão. em registros nas redes
sociais, o casal aparece de
mãos dadas em uma praia
da capital maranhense. ao
compartilhar as imagens, o
músico agradeceu a passa-
gem pela cidade natal da
companheira. discretos, os
dois assumiram o relaciona-
mento em outubro de 2023
e mantêm pouca exposição
da vida pessoal.

CELEBRIDADES

Vanessa Lopes usou as
redes sociais para relatar
um episódio de assédio
sofrido durante uma via-
gem a Fernando de No-
ronha. Segundo a influen-
ciadora, ela fazia um pas-
seio de bicicleta aquática
quando um homem pas-
sou a olhar para seu cor-
po, rir e sugerir subir na
garupa, de forma cons-
trangedora. Vanessa afir-
mou que o rapaz estava
acompanhado e que nin-

guém repreendeu a ati-
tude. Abalada, ela disse
ter se sentido humilhada
e lamentou o silêncio de
quem presenciou a situa-
ção, destacando o impacto
emocional do episódio.

Vanessa Lopes relata assédio durante
viagem a Fernando de Noronha

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede foco e organização.

evite decisões impulsivas, espe-

cialmente no trabalho. Conversas

francas ajudam a destravar pen-

dências.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras ganham

destaque. É um bom momento

para revisar gastos e planejar in-

vestimentos com mais cautela.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação flui melhor e

favorece acordos e negociações.

aproveite para esclarecer mal-en-

tendidos e alinhar expectativas.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia convida ao autocuidado.

respeite seus limites e não assu-

ma mais responsabilidades do

que consegue cumprir.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Criatividade em alta. Projetos

pessoais e profissionais tendem

a avançar se você confiar mais

nas próprias ideias.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
assuntos familiares pedem

atenção. organização emocional

será essencial para evitar conflitos

desnecessários.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o diálogo será seu maior alia-

do. Bom dia para reuniões, estu-

dos e trocas que ampliem sua vi-

são sobre uma situação.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
finanças e segurança material

entram em pauta. avalie com cal-

ma antes de assumir novos com-

promissos.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
você estará mais confiante e

determinado. use essa energia

para iniciar algo novo, mas evite

prometer além do possível.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o momento favorece intros-

pecção e planejamento. Silêncio

e reflexão ajudam a tomar deci-

sões mais acertadas.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
amizades e trabalho em grupo

ganham força. ideias comparti-

lhadas podem render bons resul-

tados no futuro.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o foco se volta para a carreira.

reconhecimento pode surgir, des-

de que você mantenha disciplina

e clareza nos objetivos.

Sorvetes podem fazer parte da dieta quando o 
consumo é moderado e as escolhas são conscientes

Sorvete na dieta: 
como consumir sem culpa?

iStock
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16 n Essência

Leticia Marielle

A atrofia muscular espinhal
(AME) é uma doença genética
rara, de evolução progressiva
e degenerativa, que afeta os
neurônios motores da medula
espinhal responsáveis pelo con-
trole dos movimentos muscu-
lares. À medida que essas cé-
lulas se deterioram, ocorre per-
da gradual de força, compro-
metendo funções essenciais
como respirar, engolir e se lo-
comover. Por esse motivo, o
diagnóstico precoce é consi-
derado decisivo para o acom-
panhamento e a qualidade de
vida dos pacientes.

Transmitida de pais para
filhos, a AME está associada
à ausência ou alteração do
gene SMN1, o que impede a
produção adequada da pro-
teína SMN, fundamental para
a sobrevivência dos neurô-
nios motores. A deficiência
dessa proteína leva à dege-
neração das células nervosas
e à fraqueza muscular pro-
gressiva, que pode se mani-
festar em diferentes fases da
vida, com níveis variados de
gravidade.

A doença é classificada em
cinco tipos, definidos princi-
palmente pela idade de início
dos sintomas e pelo grau de
comprometimento muscular.
A forma mais grave pode ser
identificada ainda na gestação,
quando a redução dos movi-
mentos fetais já sinaliza alte-
rações neuromusculares, e o
bebê nasce com fraqueza in-
tensa e insuficiência respira-
tória. Nos primeiros meses de
vida, a manifestação mais co-
mum ocorre quando o bebê
não consegue sustentar a ca-
beça nem alcançar marcos mo-
tores esperados para a idade,

caracterizando a forma mais
frequente da doença. Há ainda
quadros intermediários, que
surgem na primeira infância,
nos quais a criança consegue
sentar sem apoio, mas apre-
senta dificuldades para andar
e maior risco de problemas
respiratórios.

Em fases mais tardias, a
AME pode se manifestar na
infância avançada, adolescên-
cia ou até na vida adulta. Nes-
ses casos, a pessoa inicialmente
mantém a capacidade de ca-
minhar, mas perde essa auto-
nomia de forma progressiva,
com maior comprometimento
dos membros inferiores. Na
forma adulta, o avanço da
doença costuma ser mais lento,
e a fraqueza muscular se ins-
tala gradualmente, sobretudo
nas pernas. Independentemen-
te do tipo, especialistas refor-
çam que a identificação pre-
coce da AME permite inter-
venções mais eficazes e me-
lhora o prognóstico dos pa-
cientes.

Sinais de 
alerta da doença

A deficiência da proteína
essencial para a sobrevivência
dos neurônios motores costu-
ma se manifestar de forma
progressiva. Entre os primeiros
sinais estão a perda de força
muscular, a dificuldade para
realizar movimentos e cami-
nhar, além de limitações para
engolir, sustentar a cabeça e
respirar. Esses sintomas ten-
dem a evoluir com o tempo e
indicam a necessidade de ava-
liação médica especializada.

Diagnóstico 
ainda na gestação

Segundo o sistema público
de saúde do Reino Unido (NHS),
mulheres grávidas com histó-
rico familiar de atrofia mus-
cular espinhal podem realizar
exames específicos para iden-
tificar se o bebê é portador da
doença. Os principais métodos
são a coleta de vilosidades co-
riônicas, geralmente feita entre
a 11ª e a 14ª semana de gravi-

dez, e a amniocentese, indicada
entre a 15ª e a 20ª semana.
Ambos os procedimentos apre-
sentam um risco pequeno, po-
rém existente, de aborto es-
pontâneo.

Confirmação 
após o nascimento

Quando há suspeita clínica
de AME após o nascimento, o
diagnóstico pode ser confir-
mado por meio de exame ge-
nético realizado a partir de
uma amostra de sangue, aliado
à avaliação física do paciente.
Em situações menos comuns,
exames complementares po-
dem ser solicitados, como a
eletromiografia, que avalia a
atividade elétrica dos múscu-
los, ou a biópsia muscular, uti-
lizada para análise detalhada
do tecido.

Tratamento 
disponível no Brasil

Em janeiro de 2022, o Mi-
nistério da Saúde publicou um
protocolo que estabelece cri-

térios diagnósticos e terapêu-
ticos para os tipos 1 e 2 da
atrofia muscular espinhal, os
mais frequentes, desde que
haja confirmação genética e
ausência de necessidade de
ventilação mecânica invasiva
permanente. Embora a doença
não tenha cura, o Brasil conta
atualmente com duas opções
de tratamento: o Spinraza, que
atua na produção da proteína
SMN, e o Zolgensma, uma te-
rapia gênica incorporada ao
SUS no fim de 2022 e aos pla-
nos de saúde no início de 2023.

Além das medicações, te-
rapias de suporte, como a fi-
sioterapia, são fundamentais
para preservar funções mo-
toras e melhorar a qualidade
de vida dos pacientes. Espe-
cialistas destacam que o início
precoce do tratamento ade-
quado aumenta as chances de
retardar a degeneração dos
neurônios motores e reduzir
os impactos da doença ao lon-
go do tempo. (Especial para
O HOJE)

A AME pode 
se manifestar 
na infância
avançada,
adolescência ou
até na vida adulta

A AME está associada à ausência ou alteração do gene SMN1

Atrofia muscular espinhal 
afeta movimentos e respiração

EM CARTAZ

A empregada (eua, 2025) du-
ração: 131 minutos. elenco prin-
cipal: Sydney Sweeney, amanda
Seyfried, Brandon Sklenar. Gê-
nero: Suspense / Thriller / Mis-
tério. Cinemark Passeio das
águas:20h20. Cinemark flam-
boyant: 19h. Kinoplex: 21h10.
Moviecom: 21h15. Cineflix:
13h40, 16h20, 19h10.

Agentes Muito Especiais
(eua,2025). duração: 99 minu-
tos. direção: Pedro antoni.elen-
co: Marcus Majella, Pedroca
Monteiro, dira Paes. Gênero:
aventura, ação, Comédia. Ci-
nemark flamboyant:18h40,
22h. Cinemark Passeio das
águas: 19h50, 21h, 22h10. Ki-
noplex: 19h10. 

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (eua,2025)
duração: 1h 28min. direção:
derek drymon. elenco: Tom
Kenny, Bill fagerbakke, Clancy
Brown. Gênero: animação,
aventura, Comédia, família. Ci-
neflix: 14h00, 16h10, 18h20,
20h30. Kinoplex: 13h15, 17h,
19h. Cinemark Passeio das
águas: 15h. Cinemark flam-
boyant: 16h20, 17h40, 20h00.

Anaconda (eua, 2025) du-

ração: 1h 40min. direção:
Tom Gormican. elenco: Paul
rudd, Jack Black, Steve Zahn.
Gênero: aventura, Comédia.
Cineflix: 14h30, 16h50,
19h10, 21h30. Kinoplex:
13h35, 15h50, 17h20, 18h00,
21h40. Cinemark flam-
boyant: 14h30, 19h30,
20h50. Cinemark Passeio das
águas: 14h40, 15h20, 17h15,
19h40, 22h00. Moviecom:
13h40, 15h40, 17h40, 19h10,
19h45, 21h50. 

Avatar: Fogo e Cinzas (eua,
2025) duração: 3 h 15 min.
diretor: James Cameron.
elenco: Sam Worthington,
Zoe Saldaña, Sigourney Wea-
ver, Stephen lang, Kate Wins-
let. Gênero: ação / aventura
/ fantasia / ficção Científica.
Cinemark flamboyant:
15h45, 19h45, 20h30.  Cine-
mark Passeio das águas:
12h40, 13h40, 15h10, 15h50,
18h, 19h20, 20h, 13h10,
13h20, 17h20, 21h30. Cine-

flix: 13h30, 17h20, 21h10.

Five Nights at Freddy's 2
(eua,2025) duração: 104 mi-
nutos. diretora: emma Tammi.
atores principais: Josh Hutcher-
son, elizabeth lail, Piper rubio.
Gênero: Terror / Horror, Misté-
rio.  Moviecom: 14h10, 16h20,
18h40, 20h50, 15h10, 19h30,
21h40. Kinoplex: 13h40, 16h00,
18h20, 20h40. Cineflix: 21h00.

Zootopia 2 (eua, 2025) dura-

ção: 1h 48min. direção: Byron
Howard, Jared Bush.elenco: Mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
rodrigo lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, fa-
mília. Cinemark flamboyant:
16h40 e 17h. Cinemark Passeio
das águas: 13h00, 16h00,
18h40, 21h20. Moviecom:
13h45, 16h00, 18h15, 20h20,
14h45, 17h00, 19h15, 21h30.
Kinoplex: 13h50, 16h10, 18h30,
13h00, 15h20, 17h40, 20h00.
Cineflix: 13h40, 16h00, 18h20.

tCINEMA

Os agentes Jeff 

e Johnny sofrem

preconceito por

serem gays e

desejam mostrar

que conseguem

estar na

corporação, além

de merecerem

respeito, ao

tentarem prender

uma quadrilha, a

“Bando da Onça”,

no filme “Agentes

Muito Especiais”
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O mercado de eventos cor-
porativos no Brasil chega a
2026 em ritmo acelerado e
cada vez mais estratégico para
as empresas. Dados consolida-
dos da plataforma DataEventos
mostram que o setor registrou
crescimento de 19,98% no vo-
lume de eventos realizados ao
longo de 2025, na comparação
anual, confirmando uma tra-
jetória de consolidação após a
retomada do presencial. Mais
do que números, o movimento
revela uma mudança estrutu-
ral: eventos deixaram de ser
ações pontuais de marketing
e passaram a ocupar o centro
das estratégias comerciais, ins-
titucionais e de relacionamen-
to. Esse aquecimento impacta
diretamente outros setores da
economia, especialmente via-
gens corporativas, aviação, ho-
telaria, transporte rodoviário
e serviços terceirizados, crian-
do um ecossistema cada vez
mais integrado e competitivo.

O avanço dos eventos cor-
porativos impulsionou forte-
mente a mobilidade empresa-
rial. Em 2025, o volume de via-
gens corporativas destinadas
a eventos B2B e B2C cresceu
46%, segundo levantamento
da agência VOLL. Apenas no
quarto trimestre, a demanda
por voos aumentou 20%, re-

fletindo a concentração de fei-
ras, convenções e encontros
estratégicos no segundo se-
mestre. Com isso, os custos su-
biram. O ticket médio das pas-
sagens aéreas avançou 23%
no último trimestre de 2025,
passando de R$ 1.165 para R$
1.439. No acumulado do ano,
a alta foi de 16%, alcançando
média de R$ 808. O cenário
pressiona os orçamentos cor-
porativos e exige planejamento
logístico mais rigoroso, espe-
cialmente para empresas com
agendas intensas de eventos.

São Paulo lidera, 
mas interior ganha
protagonismo

A dinâmica regional con-
firma São Paulo como principal
polo de eventos e negócios do
país. O preço médio das pas-
sagens com destino à capital
paulista subiu 17% no fim de
2025, acompanhando a alta
demanda. Em paralelo, o mo-
dal rodoviário registrou cres-
cimento recorde de 164% no
volume anual de viagens, im-
pulsionado por eventos no in-
terior, com destaque para ci-
dades como Campinas, Ribei-
rão Preto e Belo Horizonte.

Esse movimento de des-
centralização também se re-
flete em outros estados,
abrindo espaço para novos
polos regionais e fortalecendo

economias locais.

Goiás e Goiânia 
entram no radar 
dos grandes eventos

Em 2026, Goiás e Goiânia
passam a ocupar posição es-
tratégica no mapa nacional
dos eventos corporativos. A
capital goiana vem se conso-
lidando como hub regional
para convenções, encontros
do agronegócio, eventos insti-
tucionais, feiras técnicas e con-
gressos setoriais, aproveitando
a localização central, a malha
rodoviária e a expansão da
rede hoteleira. O crescimento
do agronegócio, da indústria
de alimentos, da logística e do
setor de serviços no estado
tem ampliado a demanda por
eventos presenciais voltados
à geração de negócios, rela-
cionamento com fornecedores
e fortalecimento de marca.
Esse cenário favorece empre-
sas locais especializadas em
organização, tecnologia, au-
diovisual, cenografia e gestão
de participantes.

Terceirização vira regra
no mercado de eventos

Com o aumento da com-
plexidade operacional e da
pressão por eficiência, a ter-
ceirização se consolida como
tendência dominante no setor
de eventos corporativos. Em-
presas optam por contratar
agências especializadas para
cuidar de toda a cadeia: pla-
nejamento, produção, tecno-

logia, logística, viagens, hos-
pedagem, credenciamento e
análise de dados.

Segundo especialistas do
setor, integrar soluções tecno-
lógicas tornou-se essencial para
controlar custos e ganhar es-
cala. Plataformas de inteligên-
cia de mercado, gestão de via-
gens e acompanhamento de
performance passaram a ser
decisivas para lidar com o alto
volume de demandas e com a
elevação dos preços.

Mercado mais
competitivo e 
foco em experiência

Apesar do crescimento, o
ambiente se tornou mais com-
petitivo. A taxa de conversão
de propostas em contratos fe-
chados caiu de 66,22% para
57,45%, indicando maior exi-
gência por parte das empresas
contratantes. O movimento é
puxado, sobretudo, pelos micro
eventos, focados em relacio-
namento direto com clientes
e engajamento de parceiros.

Para 2026, a expectativa do
mercado é positiva. O modelo
presencial segue fortalecido,
mas agora aliado à inteligência
de dados, personalização e ex-
periência do cliente. Empresas
que investem em gestão pro-
fissional, soluções sob medida
e terceirização qualificada ten-
dem a ganhar espaço em um
setor que se consolida como
pilar estratégico dos negócios
no Brasil. (Especial para O
HOJE)

Negócios

O setor 
de eventos
corporativos
registrou
crescimento de
19,98% em 2025

Alta dos eventos corporativos
impulsiona economia e logística

Polos regionais como
Goiânia ganham espaço
no mercado nacional

Fotos: Divulgação
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A Câmara Municipal de
Rio Verde, no Sudoeste de
Goiás, está com inscrições
abertas para um dos concur-
sos públicos mais robustos
do Legislativo municipal em
2026. Organizada pelo Insti-
tuto de Desenvolvimento Ins-
titucional Brasileiro (IDIB), a
seleção oferece 107 vagas ime-
diatas, além de 540 vagas para
formação de cadastro reserva,
contemplando cargos de nível
fundamental, médio, técnico
e superior. Os salários iniciais
variam de R$ 2.621,21 a R$
7.695,25, com jornadas de 30
a 40 horas semanais, confor-
me o cargo.

Com a prorrogação do pra-
zo, os interessados podem se
inscrever até o dia 19 de ja-
neiro de 2026, exclusivamente
no site da banca. As taxas vão
de R$ 80,00 a R$ 160,00, de
acordo com o nível de escola-
ridade, e as provas objetivas
estão previstas para 22 de fe-
vereiro de 2026, com aplicação
em Rio Verde e, se necessário,
em municípios vizinhos.

Editais, cargos e
distribuição das vagas

O concurso é regido por
dois editais. O Edital nº 01/2025
trata exclusivamente do cargo
de Procurador Jurídico, que
exige bacharelado em Direito,
inscrição ativa na OAB e com-
provação mínima de dois anos
de atividade jurídica. A remu-

neração inicial é de R$
7.695,25, para jornada de 30
horas semanais.

Já o Edital nº 02/2025 con-
centra a maior parte das opor-
tunidades. No nível fundamen-
tal, há vagas para auxiliar de
serviços gerais (26 + 130 CR),
motorista (5 + 30 CR) e opera-
dor de videomonitoramento
(2 + 10 CR), todas com salário
de R$ 2.621,21. Para o nível
médio e técnico, destacam-se
os cargos de assistente admi-
nistrativo, ouvidor, técnico de
segurança do trabalho, auxiliar
técnico de áudio e vídeo e téc-
nico de arquivo, com salários

que chegam a R$ 5.241,14. No
nível superior, as oportunida-
des incluem agente de controle
interno, assistente legislativo,
assistente social, técnico de in-
formática e tradutor e intér-
prete de Libras.

Inscrições, taxas e
critérios de isenção

As inscrições devem ser fei-
tas exclusivamente pela inter-
net, no portal do IDIB. As taxas
são de R$ 80,00 para nível fun-
damental, R$ 120,00 para mé-
dio/técnico e R$ 160,00 para
superior, com pagamento per-
mitido até 20 de janeiro. O edi-

tal prevê isenção da taxa para
candidatos inscritos no CadÚ-
nico e para doadores de me-
dula óssea, desde que cumpri-
dos os requisitos e prazos es-
tabelecidos.

Etapas do concurso 
e formato das provas

Os candidatos serão avalia-
dos em até cinco etapas, con-
forme o cargo. A prova objetiva,
comum a todos, terá duração
de cinco horas, com início às
8h, e será composta por 50
questões de múltipla escolha
— exceto para procurador ju-
rídico, que terá 60 questões.
Será considerado classificado
o candidato que obtiver mínimo
de 50% da pontuação total e
não zerar nenhuma disciplina.

Para cargos de nível médio,
técnico e superior, haverá ain-
da prova discursiva, aplicada
no mesmo dia da objetiva, com
texto dissertativo-argumenta-
tivo entre 15 e 20 linhas, sobre
tema da atualidade. A pontua-
ção máxima é de 30 pontos,
sendo exigido o mínimo de
60% para aprovação.

Provas práticas, TAF 
e avaliação de títulos

Algumas funções exigem
etapas específicas. O cargo de
auxiliar de serviços gerais con-
tará com Teste de Aptidão Fí-
sica (TAF), composto por flexão
de braços, abdominal tipo re-
mador e corrida de 12 minutos.
Para tradutor e intérprete de

Libras, haverá prova prática,
dividida em duas fases: tradu-
ção simultânea do português
para Libras e de Libras para o
português, ambas registradas
em áudio e vídeo. Já a prova
de títulos será aplicada para
cargos como agente de controle
interno, técnico de informática
e Libras, com caráter exclusi-
vamente classificatório.

Inclusão, validade e
contexto do município

O edital reserva 10% das
vagas para pessoas com defi-
ciência e 20% para candidatos
negros, seguindo a legislação
vigente, com etapas específicas
de avaliação biopsicossocial
e heteroidentificação. O con-
curso terá validade de dois
anos, podendo ser prorrogado
por igual período, o que am-
plia as chances de convocação,
especialmente diante do ele-
vado número de vagas em ca-
dastro reserva.

Com cerca de 225 mil habi-
tantes, segundo o IBGE, Rio
Verde é um dos principais po-
los econômicos de Goiás, im-
pulsionado pelo agronegócio
e pela agroindústria. Após a
anulação do concurso anterior,
em 2023, por recomendação
do Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios, a nova seleção surge
como uma oportunidade rele-
vante para quem busca esta-
bilidade, carreira pública e
atuação no Legislativo muni-
cipal. (Especial para O HOJE)

Certame oferece
salários de até 
R$ 7,6 mil

Câmara de Rio Verde abre inscrições
para concurso com 107 vagas

A seleção é 
organizada pelo 
IDIB e terá provas 
em fevereiro

Divulgação/Câmara Rio Verde

Divulgação/Câmara Rio Verde

Divulgação/Pref. Rio Verde
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